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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1006—DE 12 DE AGOSTO DE 1892

Crea mais um batalhão de infantaria do ser-
viço activo e um batalhão da reserva de
guardas nacionaes na comarca de Baturité
no estado do Ceara

Vice-Presidente da Republica dos E.ta-
dos I 'rublos do Brazil resolve decretar:

Ar t .	 Ficam creados na comarca de Ba-•
turité. no estado do Ceará, mais um batalhão
de infantaria do serviço activo, coro quatro
companhias e a designação de 78, e um bata-
lhão da re .;erva, tambern com quatro compa-

ilidas e a designayão de 401, e que serão orga-
Irisados o primeiro no municipio de Aray-
coyaba e o segundo nas freguezias da co-
marca.

Art. 2." Revogam-se as disposições em con-
trarigt.

Capital Federal, 12 de agosto de 1892, 4" da
Rept

FLortiANo Pfaxoro.

Fernando L•ibo.

DECRETO N. 1007— DE 12 DE AGOSTO DE 1892

Crea mais dous batalhões de infantaria e UM
regimento de cavalaria de guardas nulo-
nes na comarca do Crato, no estado do
Ceará

O Vice-Presidente da Republica dos Estado:
Unidos do Brazil resolve decretar o seguinte:

Art. 1." Ficam creados na conrirca do
Crato. no estado do Ceará,mais deus batah 'es
de infantaria do serviço activo, com quatro
companhias cada um e as designações de 79" e
80 e um regimento de cavallaria,com quatro
esquadrões e a designação de 24%

Art 2." Os referidos corpos serão organi-

O 79' batalhão de infantaria no maniciplo de
Missão Velha;

O 80' batalhão de infantaria no de Bar-
balia

O 24 , regimento de cavalaria na freguezia
da mesma comarca.

A rt.  3.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 12 de agosto de 1892, 4 1 da
Republica.

DECRETO N. 1008—DE 12	 AuosTo or.: 1892

Crea mais um regimento de eavallaria de
guardas. raciones na comarca de Viçosa,
no estado do Ceará

O Vice-Presidente da Republica. dos Esta-
dos Unidos do Brazil resolve decretar:

Artigo unico. Fica creado na comarca de
Viçosa, no estado do Ce irá, mais um regi-
mento de cavalaria de guardas nacionaes,
com quatro esquadrões e wdesignação de 26.,
o qual se organisará com os guardas qualifi-
cados na fregueZia de S. Benedicto da mesma
comarca ; revogadas as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 12 de agosto de 1892, 4 0 da
Republica.

DECRETO . N. 1009—DE 16 DE AGOSTO DE 1892

Eleva á categoria de regimento o 15" esqua-
drão de cavalaria da guarda nacional da
vima roa de Caçapava, no e ta do de S. Paulo

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil re olve decretar

Artigo trinco. Fica elevado á categoria de
regimento, com quatro esquadrões e a de-
signação de 57", o 15" esquadrão de cavai-

lula da guarda nacional da comarca de ca-
ça pa va, no estado de S. Paulo, o qual será
organisa,do com os guardas qualificados nas
freguezias da mesma comarca ; revogadas as
disposições em contrario.

Capital Federal, 16 de agosto de 1892, 40 da
Republica.

Flor:IA.1v) PEnoTo.

Fe.rnando Lobo.

DECRET0 X. 1010 —DE 16 DE AGOSTO DE 1892

Crea mais um regimento do cavallaria de
guardas 'raciones na comarca do Rio Claro,
no estado de S. Paulo

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve decutax

Artigo unico Fica creado na comarca do
Rio Claro. no estado de S. Paulo, mais um
regimento/de cavallaria de guardas nacionaes,
com quatro esquadrões e a designação de 56.,
que se erga nisará com os guardas qualificados
nas freguezias da referida comarca ; revo-
gadas as dismsições em contrario.

Capital Federal, 16 de agosto de 1892, 4" da
Republica.

FLoar	 PErxmo.

Firnando L

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 23 do corrente, foi no-
meado inspector da Thesouraria de FazPnda.
do estado do Maranhão, o 2 0 eseripturario do
Thesouro Nacional Julio Cesar Leal, e exone-
rado o inspector . da referida tlieouraria An-
to&o Rodrigues da Costa Chaves, por não ha-
ver assumido O exercicio durante o prazo

Ministerio da Guerra

Por decreto de 23 do corrente:
Foi reformado o cabo de esquadra do 5" regi.
mento de artilharia de campanha Manoel E-
lesbon do Sacramento, com o soldo por intei-
ro.e de comformidade com o § 3 do plano que
baixou com o decreto de 11 de dezembro de
1815. visto contar mais de 25 rumos de servi-
ço e achar-s•3 incapaz de nelle continuar;

Foi nomeado o tenente do2' re gimento de cad
vallaria Luiz Alberto Portella para o logar de
instrueor adjunto da se,wnda secção da esco-
la, pratica do exercito no estado do Rio Gran-
de do Sul.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio do Interior •

Por portarias de 2 1 do corrente:
Concederam-se ao Dr.Bento Gonçalves Cruz,

iikpectur geral de hygiene, tres inezes de li-
cenca. com ordenado,contbrme requereu para
tratar de sua saude.

FLORIANO PFAXoTo.

&alando Lobo.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Libo.



—Foram nomeados para exercer interina-
mente cK togares de:

Inspector geral de hygiene o respectivo aju-
dante Dr. Manoel Paranhos \jeitoso Pedernei-
ras;

Ajudante do mesmo inspector geral o dele-
gado de hygiene nas parochias urbanas Dr.
Feliciano Lima Duarte

Delegado de hygiene nas paroehias urbanas
o Dr. Antonio Romualdo Monteiro Manso.

Ministerio da Fazenda

Por tantos de 23 do corrente, foram no-
meados:

Thesouro Sacionat

Para o togar de 20 escripturado desta re-
partição, o 1 0 da Thesourada de Fazenda do
estado de Pernambuco Francisco Ferreira da
Silva Machade;

3' escripturaxio. o praticante Julio Casar
Moreira da Costa Lima.

ESTADO DE DERNAM131:CO

Thesouraria de Pajeada
1" escriptura.rio , o 2" João Fernandes

Barros;
2' escripturado, o 3' Gede,ão Forjaz de

Lacerda Junior;
3 escriptura,rio, o praticante João de Mo-

raes Martins Filho.
AlfandeJa

3° escripturario, o praticante Sabino (Ne-
gado de Paula Baptista;

Praticante, Animo B ,zerra Cavalcanti
Silva Costa.

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Thesonraria de Fazenda

1° eseripturario, o 1° da alandega João
Ignacio Lopes.

:11,"andeja

1" e:seripturario, o 1° da Thesouraria de Fa-
zenda José Carlos de Lyrio.

ESTADO DE S. PAULO

Thesoararia de Fazendt
3'0 escripturarios, o 2" da Alfandega da

Parnahyba, estado do Paulo-, Jcm5 Ilerzaide
Guimarães, e o praticante da Allandega do
da Bahia Antonio Augusto de Souza Brito.

Alfitndega de Santos
1^ eseripturario, o 2' Vurmo Gomes Alonso

de Almeida;
200 eseripturarios. o 3' Glicmio de Oli-

veira Bottas, e o 30 da thesouraria te fa-
zenda do mesmo estado João Christian() de
Oliveira;

3^ escripturario, ó 3" da Thesouraria de
Fazenda do estado de Mines Gera,es Jacintho
Augusto de Sepulveda Ewera,rd.

EsTÁDO DA RADIA.

Thesourari2 de Faz2dda
Praticante, o da Alfandega do estado do

Ceará Francisco Corrêa Guimarães.•
Alfandega

Praticante, o da thesouraria de .fazenda do
mesmo estado Francisco Ferreira de Moraes
Sarmento.

ESTADO DÁ PARAIIYDA

nesouraria de Fazenda
Praticante, Joaquim Soares do Pinho Ju-

nior.
ESTADO DE MINAS GERAES

Theoura, ia de Fazenda

3 , escripturario, o praticante Bernardino
•Senra Ferreira de Carvalho.

ESTADO DO CEARÁ

Thesouraria de Fazenda
20 esripturario, o 3, da allandega do'es-

tado de Pernambuco Francisco (U Saltes Vas-
conceitos.

ESTADO DO DARÁ

7'/tesouraria de Fazeada

Praticante,, Benevenuto de Oliveira.
ESTADO DO PIAtilIV

AI fandega da Parnahyba
eseripturario, o praticante da Thesoura-

ria de Fazenda do esAado do Pará Antonio
Aurelio de Menezes.

ESTADO DO RIO GRANDE Do SUL

Atrundega de, Urnguaynnn
1" eseripturario, o 1° da de Santos, estado

de S. Paulo, Augusto Carlos de Freitas.

Ministerio da Marinha

Erpedi ,mte do dia 29 de agosto de 1899

Ao Quartel General, approvando o termo
n. 1, lavrado a bordo do vapor Madeira, a
18 de junho ultimo, para dar despeza de 152
Ritos e 100 granamos do bolacha e 102 Ritos e
650 grammas de carne secca, ao colinnissario
Mareionillo Olag,a,rio Rodrigues Vaz.—Re-
metten-se cópia do termo á Contadoria. •

- An Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos, solicitando autorisação
para que a.Repartição Geral dos Telegraphos
forneça para o ensino pratico dos aluinnos da
Escola Naval, medean t e indernnisação um
jogo de apparelho de Morse simples, afim de
montar-s- nogabinete de physica uma estação
telegraphica completa.

— Ao Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, communicando ao NIInisterio da Agri-
cultura achar-se reconhecido que os (taninos
que sofreram o encana mento que conduz agua
para a ilha das Enxada:: e e tio telepheeico
que a liga ao continente foram eausados pelos
batelões do serviço da Inspactoria Geral de
Terras e Colonisação, que está protnpta a in-
demnisar as despezas com o restabelecimento
daquelas installações.

— Ao inspec t or do Arsenal de Marinha do
Pa rá,reed n metal:Ilido se proceda ao orçamento
dos concertos necessarios á enfermaria do
mestno arsenal, de aecordo com o dispasto no
aviso o. 154:1de 21 de julho de 1883.

— Ao Con»nissariado Geral da Armaala,de-
clarando que só wderá ser :Ofendido o pedidu
da louça para o rancho dos inferiores da Es-
cola Naval, na importancia de 103$500. depois
que o Congre.:so conceder o credito solicitado.

— A' capitania do porto de Santa Catha-
rina, mandando organisar orçamento da des-
peza com os concertos de que preci-a, a catraia
ao serviço da praticagem da Laguna.

Regae,.:ntentos despachados

Josephina da Fontoura Gaivão. — Aguarde
a liquidação da conta.

Antonio José Travassos.—Aguarde a liqui-
dação das contas.

D. Maria Adelaide de Castro e Silva.—Apre-
sente novo requerimento para ser paga da
divida pertencente a exercidos findos.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 23 do corrente
Coneedeu .se a Arnaldo Saturnino Antu-

nes a exoneração que pediu do lugar de in-
spector de alumnos do Colegio Militar, sendo
nomeado para o -referido togar Antonio Corrèa
de Macedo.

Foram nomeados os Drs. Eduardo Enedino
Gomes e Irenio de Souza Brito tnedicos adjun-
tos do exea ito no estado do Rio Grande do
Sul.

Erped:ente do da 23 de agosto de 1892

Ao Sr. Ministro da Fazenda
Remettendo, eonvenien n,emente informado_

afim de que se digne tol.air em consideração,
o requerimento em que Francisco Alexaadre
Gorçalves, nomeado agente de compras do
arsenal de guerra desta capital, pede que
para a fiança de 5:000: que tem de prestar,
sejam acceitas cinco apolices do valor de 1:060$
cada uma de juro de 4 V.

Solicitando providencias afim de que
Seja de 'o' ido a este ministerio o aeiso de

10 do corren',e relativamente ao pago tri.etio a
Silva Machado Comp. da quantia de 1:850s;
proveniente da venda de dez muares destina-
dos ao 5" reeimeato de artilharia, visto dever
ser efectuado esse pagamento na Contailoria
Geral da Guerra ;

Sejam pagas as seguinte,: contas
A B. \V. Mo :s, Filhos Gaspar na hnpor-

Landa de 2:484S180, á Companhia Industrial
do Brazil na de 24:813S250, á Companhia Mar
que: Umitada na de 92, a Fonseea Corra
& Comp., na de 383620, a J. II 1-freis:em
Comp., na de 751S500, a José Antonio Gon-
çaiee,.. & Comp., na de 111S;040, a Leite Gui-
marãe s & Como , na de 9'JO;, a Loureiro Fer-
reira Voem Comp.. na de 84. a Pereira
de Barbeio aç: Pinto na de 1:0:3800. a Ro-
drigo Via,una na de 69s. e, a Vicente da Cunha
Guimarães na de 122S895. proveniente; de
fornecimentos que fizeram á Intendencia da
Guerra durante o corrente exercido; e á vb.ta
dos processos de 'lívida de exercidos findo:
mis. 12.250 a 12.260 que se transmita m,
alumno da e:cola militar de ;ta vapital (1 cor
de Araujo na de l-3380 e ao alf . res Areenta)
Clarindo de Paula n. de 10(8609, de rd nla-
mento vencido e não recebido opporto na mente,
ao 2' t-nente José Pereira Pegas na de
151270 da gratificação que deixou de rec,ber
conto secretario da fortaleza de Santa Cruz,
ao I^ tenente da. armada João Maximiliano
Sidncy Sehietler na de 1:09$280, ~bem de
gratificação a que teve direito e não recebeu
como professor de allemão da escola militar
dezta capital. ao coronel Bibiano Sergio Ma-
cedo da Fontoura Costallat na de 39.. da des-
peza par elle feita com O enterramento de um
alumno da referida escola, a Joaquim Domin-
gues da Silva na de 8:980, de poças de ar-
(lamento fornecidas ao batalhão it-a , b , mico no
armo proximo passado. ao alumno da e .cota
militar desta capital Fernando Antonio Vieira
de Souza na de 28980, e pela t thesourariat
de fazenda doestado de Minae G eraes ao ex-
cadete nraciano Corri,a na dl! 300 e do Rio
Grande de Sul ao alferes Theudemiro de
Araujo e Silva na de 120100 e ao ex-rabo
Placido Paulo Guterres na de 2700, de far-
damento que não receberam em tempo oppor-
tuno, e ao anspeçada João da Cruz na de
10S562 de gratificação de voluntario que não
recebeu no devido tempo.

Ao Sr. Ministro da Instrucção Publica,Cor-
reios e Telegraphss remettendo Os te- mos das
inspecções de sande a que foram sulaneWdos
em 18 deste mez Franc:seo Monteiro de Si-
queira e no estado do Rio Grande do sul o
guarda-fio da Repartição dos Telegrapeos Fir-
mino de Almeida, Cruz.

Ao Sr. I" secretario da Camara dos srs.De-
putados :

Communieando, em resposta ao seu olhei°
n. 15 de 13 do corrente, que cada distrieto
militar tem um auditor de guerra, excepto o

cuja sede é na capital do estad o de. S. Paulo
e que é eon venitnte a creação ' io togar de au-
ditor neste distrieto, para o qual figura nas
tabellas do orçamento a respectiva verba.



Remettendo,afim de quase digne apresentar
á mesma Camara, os regue. imentos e mais
papais em que D.Norherta do Patrocinm eCastro
os empregados do Arse r • I de Gue..;:t de Per-
nambuco pedem ao Cong.'esso Nacional, estes
augmento de venelmentos,e aquenta uma pen-
são, em remuneraço dos serviços de seu ir-
mão tenente Melciadas Hermoenes Bento de
Castro, morto em consequencia de ferimento
recebido no combate de Tuyuty.

—Ao presidente do estado de Minas Garoas
transmittiudo os papeis em que o alferes ho-
norario do exercito e al ceres do 3^ corpo mi-
litar de Mich desse estado José Arinondes de
Burs, z Barbosa pede as honras Co posto de
'capitão, a rire se julga coai direito, por ter
feito a campanha cio Paraguay, e rogando
que, soi n'a este assimpto, seja ouvido o com-
mandante do referido corpe, de policia, afim
de que possa este ministerio resolver a res-
peito.

Ao director da Esco'a Stperior de Guerra
declarando, para os fins convergentes, que ao
Dr. Luiz Claris, lente ea'hedratico dessa escola
a partir de 1 de junho desta armo e em-
quanto esti e na commissão exploradora do
Planalto Central do Brazil, devem ser abona-
dos os respectivos vencimentos.

A' Intendendo, da Guerra mandando for-
necer ao 1^ batalhão de engenharia, ao 2 e
50 regimentos de artilharia, ás fortalezas de
Santa Cruz da barra do Rio de Janeiro e da
Lago e á escala militar desta capital os ar-
tigos constantes dos p:alidos que se remet-
tatu.

—A' ltepartição de Ajudante General:
Transferindo para o 33^ batalhão de infan-

taria o alferes do 9 4 da mesma arma Elesbão
José de Souza.

Approvando:
A proposta que faz o inspector geral do ser-

viço sanitario do exercito do capitão medico
de 4° classe Dr. Tito Rodrigues Vaz para ser-
vir no estado do Amazonas, em substLaição
do de igual classe Dr. Hermenegildo Lopes de
Campos, que passa a ter exercicio no do Rio
Grande do Sul.

O contracto celebrado, por 'ordem do com-
mandante do 5° districto militar, com Brazili-
no de. Moura para o arrenc l am^nto do campo
de sua propriediu'e denominado Sant'Anna,
para ser dr de nivelando, aos corpos monta-
dos do e:ereito do estado do Paraná, ficando
ao governo salvo o direito de renovar o mes-
mo contracto por mais um armo.

A nomeação, feita pelo commandante do 10
distrieto militar, de °lindo Gomes do Rego
Barros para interinamente exercer o cargo de
2' escripturario do hospital militar do estado
do Pará, no impedimento do respectivo ser-
ventuario.

Concedendo as seguintes licenças
Por dous inezes, para tratamento de sande,

ao alumno (ia escola militar da capital José
Rodrigues Leite Junior, em vista da inspecção
a que foi submettido a 18 do corrente.

Ao soldado, sem corpo designado, Izidoro
Marinho Casar Filho para, no armo proximo
vindouro, se matricular na Escola Militar do
Rio Grande do Sul, si houver vaga e satisfi-
zer as exigencias regulamentares.

Determinando que expeça ordem para que a
junta militar que, em 24 de maio ultimo, in-
spaccionou no estado de Santa Catharina o
admiaistrador dos correios do mesmo estado
Alexandre Francisco da Costa declare, com
urgencia, si a molestia de que soffre esse tune-
cionario foi adquirido no serviço.

Mandando :
Novamentein spaccionar de sande,pelajunta

militar do estado de Matto Grosso, o capitão
do 20° batalhão de infantariaOlegario Antonio
de Samapio, que para alli seguiu atacado de
bari-beri, e pela desta capital o soldado do
.corpo de operarios militares do arsenal de

guerra Narciso Augusto Maria e o praticante
de 1° classe da Repartição Geral dos Correics
Olegario José Monteiro.

Declarar ao commandante do 3° districto
militar que o menor Francisco Cardia não pode
ser adinittido na companhia de aprendizes ar-
titicas do Arsenal de Guerra do estado da Ba-
hia, visto já ter . excedido da idade ragala-
mentor, devendo, porém, sel-o, quando hou-
ver vaga, o de nome Thomaz Cardia.

Publicar em ordem do dia dessa repartrção,
para conhecimento dos comi-a:andantes dos cor-
pos desta guarnição, o aviso, que por cópia se
envia, de 17 de setembro do anuo findo, diri-
gido ao eommandante da escola militar desta
capital, acerca do fardamento das praças ad-
didas ao corpo do aluirmos.

Praticar no Obs-rvatorio do Rio de Janeiro
o capitão do 1° batalhão de artilharia Latayette
Barbosa Rodrigues Pereira.

Archivar os processos de conselho d- inves-
tigação a que foram submettidos os alferes
João Ferreira da Silva sarmento e Elesbão
José de Souza, este do 9° batalhão de infan-
taria e aquelle do 22° da mesma arma, e can-
cellar a ordem do dia regimental do 9' bata-
lhão, na parte relativa á reprehensão
gida ao alferes Souza. .

Pôr á disposição do cominando da escola
militar da capital o alferes do 9' regimento
de cavallaria João Condido da Silva Muricy o
do Ministerio da Agricultura, Commereio e
Obras Publicas o tenente do corpo de estado
maior de 1 1 abuse. Domingos Alves Leite.afim
de praticar na Estrada de Ferro Central do
Biazil.—Fizerama;e as necessarias communi-
caçães.

--
Reaucrimentos (1,3(plehados

Tenente reformado José Condido da Costa
Maia.-0 decreto foi enviado á Thesouraria
no Rio Grande do Sul com o officio de l de
abril findo.

Bernardino Zacarias Nunes, Maria Affonso
Monteiro e Izidra Maria do Somou° . —Aguar-
de vagas.

Coronel reformado José Antonio de Oli-
veira Botelho.—Dirijaase ao Congresso Na-
cional.

Ministerio da Agricultura

DIRECTORIA CENTRAL

Exped!ente da dia ia d,3 agosto de 1892

Ao Ministerio da Fazenda solicitando o pa-
gamento de S.: 1544 — 1 —3 ao Banco Metro-
politano do Brazil, cessionario do Banco halo
Brazileiro, pelas passagens de 324 immigran-
tes procedentes de Genova e Napoles no vapor
C dowbo, entrado no porto do Santos, estado
de S. Paulo, a 15 de julho ultimo.

Dia 15

Ao . Ministerio da Fazenda solicitando os
seguintas pagamentos

De 360$ a José Antonio Passos, pelos repos-
teiros fornecidos ao escriptorio do engenheiro
chefe da fisealisação das estradas de ferro

De 75:765$766 ao Barão de Drummond &
Passos, empreiteiros das obras de construcção
da estrada de ferro de Porto Alegre a Uru-
guaya no pelos trabalhos • e xec u todo du volite
o maz de junho ultimo, devendo, porem, dessa
quantia deduzirem-se os 10 de caução e a
multa em que incorreram durante todo o
referido mez á razão de 100S, diarios.

Ao mesmo ministerio expediram-se os se-
guintes avisos

Solicitando que sejam pagos a Carlos Serino
Midler, ex-empregado da commissão de terras
em Itajahy, estado de Santa Catharina e
Henrique d.o Amaral e Silva Lino. ex-auxi-
liar externo da mesma commissão. do seus
vencimentos a contar de 1 a 9 de fevereiro do
corrente antro, importando os do primeiro em
27$962 e os do segundo em 45$000.

Solicitando que seja augmentado com tz
importando do r. 1-9-0 ou 33$950, ao cam-
bio de 10 1, 4, o credito de 0-14-0 posto
na Delegacia do Thesouro em Londres,
para ser indemnisado o Barão do bainha,
chefe da legação do Brasil em H 4r1im. da dos-
paza que fez com a transmissão de telelegram-
ma sobre a rescisão do contracto celebrado com
Max Gerlock, para servir na estação agi-oiro-
mica da fazenda da Bóa, Vista.

Solicitando que, conforme cópia do officio
da Inspectoria Geral das Terras e Coloui;:,,..-10
n. 1058 de 27 de junho ultimo, e o quadro
documentado que o acompanhou. na impor-
tando de 71 pesos fortes, o proveniente do
— vistos lançados por consulados desta
Republica no reino dc FR-Tardia nas listas de
emigrantes embarcados para o Brazil, de ja-
nein) a março do corrente anuo, seja posta na
Delegacia, do Thesouro em Londres, a referida
importancia de 71 pesos fortes, ou 353700 ao
cambio de 10 1/4 afim de serem pagos o von-
subam Barcelona e o vice-consul em Malaga,
das quotas que lhes cabem

Solicitando que, accumulando o engenheiro
Theodoro Tufresson o cargo de chefe da com-
missão de medições de terras na colonia (ar-
cana, estado do Rio Grande do Sul e o de fiscal
das inediçcias de lotes que o Banco Iniciador
de Melhoramentos alli faz por conta do estado,
se; a, ao dito engenheiro abonada a gratificação
addicional de 100$ mensaes, na fórina das in-
strucçaas de 15 de janeiro de 1891, a contar do
7 de maio do mesmo anuo em que assumiu
aquella fisealisação

Communicando que em 3 de agosto corrente
foi approvado o acto da Inspeetoria Geral das
Terras e Colonisação pelo qual nomeou A Ifrodo
Requião para o cargo do adminissrador
hospedaria de immigrantes do Mont Serosa,
no estado da Bahia, e bem assim o da exone-
ração do Dr. Joaquim Domingos Lopes medico
da,quella hospedaria do cargo de administrador
que exercia cdmulativamente

Communicando que a Inspactoria Geral das
Terras e colonisação já providenciou afim do
que a Companhia Torrens, no estado (to Es-
pirito Santo, recolha ao Thesouro Nacional a
quota necessaria para pagamento do respec-
tivo fiscal, engenheiro Joaquim Francisco Gon-
çalves Junior.

Communicando que o credito de 4.: 17.000
de que tratoryo aviso n. 92:3 deste ministario,
deve correr por conta da consianação do
1.280:000g.; destinado aos trabalhos a ex-
ecutarem-se pela commissão das obras da ba ira
e do porto do Rio Grande do Sul ;

Communicando que, por aviso expedido ao
Ministerio do Interior. em 5 do corrente, foi
requisitado o Dr. Julio Brandão, membro da
commi ssão brazileira na exposição int-rna-
cional Columbiana em Chicago mie tombem
exerce o cargo de delegado da inspactoria do
hygiene desta capital, para que 11911, , unica-
mente no serviço da referida commissã,(

Solicitando que seja cumprido o aviso deste
ministerio, n. 1058 de 2a da junho anteri(a4
sobre pagamento á Baaçi tia,1 Conl Compfm

pelo carvão fornecido á Estrada de Ferro do
Rio do Ouro na importando. de 9:200;o00.

Communicando quo, havendo terminado a,
18 de junho proximo findo o prazo estipulado
no contracto celebrado em virtude do decreto
n. 9757 de 18 de junho de 1877 com a Asso-
ciação Sergipenso para o serviço (1(5 rebocagem
nas barras de CR ainguiba. 8. Cliristovão e
Estancia, no estado de S srgipe, e tendo a vi-
gente lei de orçamento consignado anho)
suficiente para manter este serviço até ao fim
do actual exercicio, por aviso n. 19 de 1 de
agosto corrente tit autorisado o presidente
daquelle estado a mandar satisfaz ar o paga-
mento da mesma subvenção á referida as o).
ciação até ao tini do exercido, .e deste modo
solicita que sejam exp.alidas as orden:
sacias para que sejaa Thesouraria dc Fazenda
de Sergipe habilitada e auturisada a pagar as
subvenç,ks até ao fim do corrente exercicio.
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Dia 17

Ao Ministerio da Fazenda solicitando os se-
guintes pagamentos:
' De 2:20:z; ao Lloyd Brasileiro, secção de
navegação 'da Empreza de Obras Publicas no
Brazil pelas viagens redondas realisadas
linha fluvial e costeira do estado de Santa
Catharina, durante o mez de junho proximo
findo;

De 1:091::3500 á Companhia Nacional de Pa-
nificação pelo fornecimento de pão durante o
mez d junho ultimo á hospedaria de immi-
grantes da ilha das Floras

De 67$5 • }0 a Antonio Pinto das Neves pelas
verduns fornecidas á hospedaria de immi-
grantes da ilha das Flores, durante o mez de
junho ultimo;

De 2:759$730 a Angelo Luiz Mendes pelos
generos alimenticios forneeidos durante o mez
d, Junho ultimo, á hospedaria de Unmigrantes
da ilha das Flores

Ao In . sino ministerio exp ediram-se os se-
guintes avisos:

Consmunicanlo que por aviso expedido ao
Ministerio do Interior em 4 do corrente. foi
requisitado o Dr. André Gustavo Paulo de
Frontin membro da commissão brazileira na
expisição internacional de Chicago, que tam-
bem exerce o cargo de lente da Escola Poly-
ter:Maca desta capital para que fique unica-
mente ao serviço da dita commissão ;

Solicitando que o porteiro da secção gra-
phica da extineta commissão de viação fremi
annexa á fiscali sação das estradas de ferro,
Laurindo Bandeira de Mello, seja indemnisado
da quantia de 1080 proveniente de despezas
'Mudas feitas com aquella repartição em ja-
neiro e fevereiro do corrente anno ;

Commun icando que os vencimentos que com-
petem ao agrimensor Tullio de Alencar Ara-
ripe são de 40)s mensaes e não de 310::.; como

Thesouraria de Fazen ia do estado do Espi-
rito Santo tens pago ao referido agrimensor.

D ia•
Ao Ministerio da Fazenda solicitando os se-

guintes pagamentos:
De 79s a .Toé de Moraes e Silva pelo for-

necimento de leite fresco á hospedaria, de im-
migrantes da ilha das FlorA, durante os
mezes de março e abril ultimos;

De 90S a Soares & Irmãos p elos forneci-
mentos que, durante o mez de julho ultimo,
fisram feitos para conclusão das obras das
casas situadas na Pedra Santa, no Jardim
Botanico ;

%SIOU a Antonio Estevão da Silva Or-
nellas, ou a seu procurador, pelos trabalhos
feitos na hospedaria de immigrantes 'Ia ilha
das Flores, durante o mez de junho ultimo

De 97s500 á Companhia Nacional de Paque-
tes Brazil Oriental e Diques Fluctuantes pela
passagem concedida ao commissario do Brazil
na Exposição de Chicago, deste porto para o
de Porto Alegr, , , no corunte mez ;

De929;5RO a José Ferreira da Silveira pelo
thrnecim-nto de carne verde feito á hospeda-
ria de hl-imigrantes da ilha das Flores du-
rante o mez de junho ultimo

De 1:500s a José de Oliveira Guimarães,
correspondente á prestação vencida de 1 de
abril a :10 de .junho unimos, pelo serviço da
conservaeão da estrada geral da Santa Cruz.

Ao mesmo ministerio expediram-se OS se-
guintes avisos

Conuntmicando que, por aviso n. 119 de O
do c. ew ute, hi autorisado o engenheiro chefe
da fiscalisação das estradas de ferro a consi.
derar como addido á ride • q.rea do estado de
Pe"naribueo. o cidadão 11, ,nrique Soares de
Azevedo, ex-eserinturario da do Recife ao
s. Francisco, até que com a erganisação
urna nova réde sejam utilisados Os seus
serviços

Remei:tinido a Vima ora o; competentes
recibos,na importancia de 200S100, que acom-
panhou o officio do administrador da fazenda
da Boa-Vista Gomes Freire de Andrade Ta-

vares, de 24 de junho ultime. do que pagou
ao pessoal alli empregado durante aquelle
mez, afim de justificar a despeza e exoneral-o
da respectiva responsabilidade

Solicitando ordens afim d e que seja transfe-
rido para a The ,ouraria de Fazenda do estado
da Balda o saldo do credito distribuido á
Thisouraria de Sergipe por conet da con-
signação destiew l a aos serviços do 3'distPicto
de portos maritimos

Solicitando que seja posto ria Delegacia
do Thesouro em Londres, á disposição do com-
missario de cowpra,s de materiaes na Europa,
a importencia de ç2. 500-0-0 que ao cambio de
10 318 corresponde a 11:566265 para ser ap-
plicado á acquisieão e remessa de vidros des-
tinados á cobertura da rotunda da Barra do
Pirahy na Estrada de Ferro Central do Brazil;

Solicitando que seja possa na delegacia do
Thesouro em Londres, á disposição do com-
mn de (anuas de materiat,s nos Estados
Unidos da America do Norte, a itnportancia
de Ç.; 3.600-0-0 ou 83:277$10-1 , ao cambio de
10 318, para ser appli:enlo á acquisição e re-
messa de duas locomotivas typo
que devem ser encommendados á fábrica
&Main Locoott1ires 'Works, de Philadelphia
para o prolongamento da estrada de Baturite:

Solicitando que um Delegacia do Tfiesoueo
em Londres seja posta, á disposição do com-
missario de compras de materiae,s na Europa,

impoetancia de k: 065-11-7 ou 2-?::336,g2e6
ao cambio de 10 318, afim de ser applicado
acquisição e remes,a de materiaes de consumo
necessarios á Estrada de Ferro Central do
Brazil

Solicitando que o director da Horta Viticola
e Estação Phylloxerica na Penha. Jose Watzl
seja indemnisado da quantia de 8622:3000 em
que importam as despezas miudas realisadas
com aquelle estabeleàmento durante o mez de
julho ultimo

Solicitando que o porteiro desta secretaria
do Estado Jo0 Alves da Silva, seja ind emni-
sado da quanl: l a de 461300 em que impor-
tam as despezas durante o mel de julho ul-
timo com a mesma secretaria.

Dia 19
Ao Ministerio da Fazenda foram expedidos

avisos solicitando os seguintes pagamento:
De 02 a G. Leuzinger & Filhos pelos forne-

cimentos feitos á Directoria do Commercio
desta secretaria de Estado, durante o mez de
julho ultimo

De 10: 11 João Luiz Alves pelo fornecimento
á hospedaria de immigrantes na ilha das
Flores, em junho ultimo ;

De 1:578S a A. Spoeri pelos fiwnecimentos
que, durante o mez de março ultimo, foram
feitos ao Jardim Botanieo

De 421,30U, pelos fiwnecimeutos que, du-
rante os meles de maio, junho e julho ulti-
mos, ihram feitos para o oscriptorio da 3 , di-
visão da Inspecção Geral das Obras Publicas

De 15:538335. pelos fornecimentos que, du-
rante os mezes de maio, junho e julho lati-
mos, foram feitos para a construcção da 3,
linha do encanamento geral

De 140:; à Companhia de Materiaes pelos
fornecimentos que, durante o mez de julho
ultimo, foram feitos ao Jardim Botanico
lagóa de Rodrigo de Freitas

De 361190 aMciétii Aao,iyme (17. Ga; de Rio
de Janeiro pelo gaz consumido durante o 2°
trimestre deste animo. em proveito da Inspac-
cão Geral das Obras Publicas:

De k1.074 ou o seu equivalente em moeda
corrente calculado o cambio á vista pela co-
tação do dia em que for effectuado o paga-
mento, á Companhia Metropolitana, cessio-
liaria dos contractos celebrado a 8 e 21 de ou-
tubro de 1800 com A. Fiorita & Comp. e Ja-
come Nicolao de Vincenzi & Filhos para in-
troducção de immigrant s. pela alimentação
fornecida a 329 immigrantes procedentes da
Europa pelo vapor Giavo entrado neste porto
a 21 de janeiro do corrente e que tiveram
desembarque a 28 do mesmo mez.

AO mesmo ministerio foram expedidos os
seguintes avisos:

Solicitando que, ao agrimensor da conimis-
são incumbido de medir terras no municipio
do Tubarão no estado de Santa Canarim, Ro-
que de Castilho Clib l 'oe seja adianimla a quan-
tia de 200:: correspondente a um mez dos
respectivos venimethos, que será descontado
em quatro prestações nos futuros pagaineatos;

Communicando que por portaria do 15 do
corrente, fui ,otneado o cieadão Miguel Carlos
Corrêa Lemos para o cargo de fiscal da linha
fluvial de Matto Grosso, com os vencimentos
de 2:700.; annuaes, nos termos da clausu-
la IX annexa ao decreto n. 011 de 22 de outu-
bro de 1891 que approvou a fusão do Loyil
Brazileiro na Empreza de Obras Publicas no
Brr.zil, visto ter Medd() o capitão de fragata
Fernando Etechbarne que exercia aquelle
cargo;

Communieando que. por portaria de 11 do
cor:ente. foi nomeado o engenheiro agrono-
nao Julio Marques de Souza, fiscal do contracto
ce lebrado pela firma conunercial Viuva Ma-
nhães & Comp., para localisação de 5.000 fa-
m . lias de trabalhadores agricolas em terras
particulares no estado do Rio de Janeiro, com
o vencimento de 400:: mensaes.

Dia 20

Ao Ministerio da Fazenda foram expedidos
avisos solicitando os seguintes págamentos:

De 25g3 a G. Leuzinger & Filhos pelos obje-
ctos que, durante o mez de julho ultimo, fo-
ram fornecidos á 2 Directoria de Obras Pu-
blicas desta Secretaria de Estado;

De 866500 aos mesmos pelos objectos for-
necidos ao gabinete deste ininisterio e arec-
toria Central desta secretaria de Estado, du-
rante o mez de julho ultimo -

De 10:745:; ao Lloyd Brazaeiro, secção de
navegação da Enr we-a de Obras Publicas no
Brazil pelas passagens concedidas a immi-
grantes, em março ultimo, para differentes
portos da Republica;

De 921s050 pelos materiaes que, durante os
mezes de abril, maio e julho latimos, foram
fornecidos para as obras da canalisação defi-
nitiva do co S. Pedro.

Ao nrsmo ministerio foram expedidos os
avisos seguintes:

Communicando que, por portaria de 31 de
maio ultimo, foi exonerado Montei Brant do
cargo de auxiliar t . chnico de l a classe da
inspectoria do 5. districto maritimo;
• Solicitando:

Que o comprador da Inspecção Geral das
Obras Publicas desta capital,Modesto Alves de
Oliveira, seja indemnisado da quantia de
249600 em que importam as folhas do que
pagou aos guardas gemes e outros esnpre-
gados, proveniente de transportes a que foram
obrigados por exigencias do serviço publico,
durante o mez do julho ultimo; •

Que na Delegacia do Thesouro em Londres
seja posta, á disposição do commissario de
compras de materiae,s na Europa, a impor-
tancia de 5: 15,538-16-0 ou 355:173$144
cambio de 10 1/2 para ser applicada mi mita-
:ação e remessa de material fixo destinado ao
prolongamento da Estrada de Ferro Central
do Brazil;

Que seja entregue ao administrador da fa-
zenda da Boa Vista Gomes Frelre de Andrade
Tavares a quantia de 207$900 em que importa
a folha do que pagou ao pessoal que alli
trabalhou durante o mez de julho ultimo,
afim de que mIn o saldo de 92:;• 100 que se
acha em Seu poder, esteja habilitado com a
importancia de 30ii$ para elfectuar os futuros
pagamentos:

Inquirindo si foi cumprido o aviso deste
ministerio n. 075 de 26 de abril ultimo pelo
qual era permittido que o engenheiro .Iero-
nymo Furtado de Mendonça. nomeado enge-
nheiro de 24 classe da estrada de ferro do
Natal a Santa Cruz por portaria de 4 de
março do cor rente anuo, recebesse adiantada-
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mente a quantia de 8:13Se, correspondente a
mez de venchnetetis; ficando, no caso ne-

gativo, sem &eito o precitado aviso, e, no
caso adi rine ti vo,soli iutnilo ordens afim de que
seja compellido ex (altivamente o referido
engenhoir° Jeronymo Furettli) de Mendouça a
restituir a dita quantia de 833:;, vi do não ter
tomado posse do cargo para o qual fura no-
meado.

Ministerio da Instrucção Publica.
Correios e Telegraphos

Directoria Gerai tios
Correios

Por actos de 23 do corrente :
Declarou-se á administração dos correios do

estado de S. Paulo, estar esta directoria in-
teirada da creação de agencias do correio na
freguezia do Espirito Santo do Rio Pardo,
municipio de Botneatil ; na estação do Monte
Alto, municipio da Franca, e na estação da
Cutia. da Estrada de Ferro Soroca.bana.

Mandou-se recolher a esta directoria o pra-
ticante de 2, classe José Nodden de Almeida
Pinto, :obtido á administração dos correios do
Rio Grande do Norte.

Por portaria da mesma data, foi nomeado
Alberto Ribeiro Lima, carteiro supplente do
correio desta capital.

Por outras de 24:
Foi exonerada D. Francisca Rodrigues de

Barros, de agente do correio da estação de
S Christovão. da Estrada de Ferro Central do
Brazil, e nomeada D. Virginia Amelia da
Costa Oliveira.

Foi exonerado, a seu psdido, Jorge Walter,
de agente do correio da estação de Itaipa,va,
no estado do Rio de Janeiro, e nomeado Ma-
noel Vianna.

Foi demittido o praticante de 21 classe do
correio desta capital Alfredo Silva.

Foi exonerado Ilorgslino Francisco do Nas-
cimento, de estaftda entre a estação de Santa
Anna de Niacacú e S. José da 13óit Morte, sendo
reintegrado no mesmo logar Benedicto José
Vieira.

Reltiel'inientos despachados

Antonio Thomaz da Oliveira, praticante de
I s classe, pedindo para go ar ás ferias de 1891.
—Não é muito curial gosar duas férias de
uma só vez, mas como s trata de verdadeira
allegação de enlermidade, concedo.

Francisco Anacleto Cunha, pedindo reem-
bolso de 20.;, importancia de um valo postal.
—Defer4lo."

REDACÇÃO

O crime o apena
POR LUIZ PROAL CONSELHEIRO NO TRIBUNAL

DE AIX

Excerplos por J. M. Va.; Pinto Coelho

Palpita de actualidade esta obra, coroada
pela Academia das Scieneias Moraes e Politicas
de Pariz, e ha pouco editada por Felix Alcan.

Pareceu-me, diz o A., que o dever profis-
sional determinava -me justificasse o direito de
punir, mostrando a falsidade e o perigo das
theoras que firhain do crime uma fatalidade
physiolosica ou social. Tornou-se para mim
diflicil ficar silencioso em presença do trabalho
de demolição que se faz todos os dias no
mundo moral, e ameaça ganhar a legislação
penal.

Adquiri, em minhas funcções suceessivas de
juiz, procurador da republica e conselheiro, a
convicção que a responsabilidade moral não
é uma Blusão. Fiz de algum sortes a expe-
riencia de livre arbitre) dos criminosos, e, em
conssquencia, decidi-me a delimi ler estas ver-
dades montes que me são caras e sem as quaes
d . ixariam de existir euipabi!Nwle e justiça
pema.

Dividi em duas partes o meu trabalho: ex-
amino na primeira as theorias modernas da
criminalidade; na segunda, as theoria.s moder-
nas da penalidade.

Dependem as segundas das primeiras. Com
effeito, si o criminoso é uma basta manzeja,
privado da personalalade, pode-se eliminal-n.
Si é um doente, sua collocação em asylo é a
unicas medida que se possa tomar a seu re-
speito. Si é apenas um ignorante, cumpre
maaWal-o para a e:cola. Einfun, demon-
stsando-se que é um criminoso, tem-se o di-
reito de punil-o, no caso em que o exigem o
interesse social e a justiça.

Apreciando esta obra quando foi apresenta-
da á Academia no concurso para o premio do
Barbie', disse M. Martha, em seu relatorio,
em nome da secção moral:

« Até hoje, si numerosos systemas tinham
diversamente explicado o direito de punir,
todos admittiam a libardade e faziam depen-
d -r a reseonsabilitlade social da respinsabill-
(Lexie moral. Porém, agora, certas doutrinas,
inspirando-se sebretudo no positivismo e no
darwinismo, depois de ter expellido o espiri-
tualismo da moral, esforçam-se para banil-o
tambem da lesislação. Supprimido o livre ar-
bitre), é preciso logicamante reformar da base
ali) ao vertics o direito penal e tambem a lin-
guagem do direito.

Torna in-se improprias as palavras pti-
nir, crime, colpzbil (lede. A sociedade deixa
de punir, defende-se. Já não ha mais crimi-
nosos, existem sómente homens perigosos. As-
senta o A. a sua critica sobra o positivismo.
sobre a doutrina da evolução, sobre a escola
da anthroixtlogia criminal, sobre a medicina
alienista, sobre o utilitarismo e o determi-
nismo. Depois de relutar a escola positivista,
que pensa não haver em nós um sentido pri-
mitivo do justo e do injusto, que nas mais an-
tigas sociedades o crime era considerado ape-
nas como um facto material nocivo, occasio-
nando uma reparação, sem ligar-se ao crime
pensamento alguns de vergonha ou de lálta
moral. o A, passando á theoria de M. Iler-
bert Spencer, a qual substitue tambem a re-
paração á pana., mostra que esta theoria é in-
sufficiente rara conter os criminosos, que se-
ria illusoria relativamente aos insalsaveis e
asseguraria a impunidade dos ricos, theoria
que é actualmente inapplicavel, segundo o
voto do proprio M. Spencer. Combate espe-
cialmente a escola de anthropologia criminal,
por ser a que faz muito micto e conta nume-
rosos partidarios explicando o crime pelo ata-
vismo e assimila o criminoso ao homem
primitivo e selvagem desprovido de todo
o senso moral. Certo haveria um grande
perigo em procurar-se indieios infalliveis
de culpabilidade na physionotnia do criminoso.
lia muito tem declarado o bom senso popular
que não se deve julgar as pessoas pelas suas
app tremias. As observações dos magistrados
não confirmam a theoria do criminoso-nato e
e incurrigel. O A., que é magistrado e que por
sua profissão tem tido frequentes relações
colo os criminosos, falia muitas vezes em
nome de sua experienCia pessoal e certifica
que os criminosos nunca attribuem os seus
crimes á fatalidade. O: accusados não duvi-
dam de sua responsabilidade moral, nem seus
parentes, nem as testemunhas, nem o publico
que assiste aos debates. As rehabilitaçõe.s e os
perdões são ainda como que uma homenagem
indirecta ou uma recompensa consagrada ao
livre arbitrio. Depois de refutar tambem a

theoria que assimila o crime á loucura, o A.
emprehende a critica de determinismo e do
utilitarismo,

Terminando, o A. estabelece o vecdadeiro
fundamento do direite de punir que rep.alsa
ao mesmo tempo sobre a Utilidade e a
justiça, o que leva-o a requerer sobre certos
pontos a relbrina do Codigo Penal, uni nova
classithação dos factos puniveis e uma revisão
da escala das penas; reformas que stimenteos
jurisconsultos de profissão podem apreciar si
são justas e opportunas. Esta memoria, bem
ordenada, eseripta comn clareza, é. toda dia,
do sentimento elevado, cheia de respei-
tos para com os seus adversarios e de tinia
dignidade sustentada, de maneira a impedir
o sorriso ante os erros ou as pretenções
mais bizarras. Uma convicção moral lirmis-
sima, o senso pratico, a observação pessoal
criticando as theoria:, todas estas qualidalles
dão credito a este interessante estudo, que
poderia ser mais brilhante, porém não mais
sabio.

—
Estamos em uma época de crises, diz o A.

na Introducção de sua obra : crise religiosa,
crise social, crise da moral, crise do direito—
todas productos (Los SysteMas antitheticos do
verdades elementares. 11,-os é o ei, a
priedade i o roubo, dizem Proudhon, em seu
sequito, os livres pensadores e os anarestistas,
a honestidode é o vil; a or,r‘ d é o resultodo
das experien rios ile utilákule are? , mu'odas e
transmittidas pela herJduarie Iode, acereseen-
tam os daririnistas, os evolucionistas, os uti-
Et:trios. Então, por que não dizer : o criou:ileso
é ojuiz?

«Sentenciastes a morte um homem, diz o
Sr. Acoilas, decidistes prival-o da liberdade
por toda a sua vida; porém não é elle so-
mente o , culpado, tambem o sois vós, juizes,
que ousais pronunciar semelhantes senten-
ças.» (l'hilosopki ,A da Scienc:a Politictt, p.

E, com elreito, si o livre arbitrio ê tuna
illusã,o, si o crime é fatal como uma en-
fermidade, o juiz não é crialineso. pu-
nindo um desgraçado, mais digno de piedzelo
do que de casteso ? O Dr. Molesehott põe em
paralelo o assassino e o juiz e decide ser este
mais criminoso do que o primeiro:

FC Que relação ha entre 0 individne cego
pela paixão, commettendo um hoinie:dio, e a,
calma de um tribunal que, sem obter unta
vantagem moral, vinga-se de um crime pela
morte »

i. Guyan, ~parando o assassinato com-
mettido pelo criminoso ao « assassinato com-
mettido pelo carrasco >> nenhuma differença
vê entre ambos, abstrabela a utilidade social.
«O ultiino crime nem ao menos tem por atte-
nuante alguma razão de interesse pessoal ou
de vingança. ; o assassinato legal torna-se mais
compistamenteab z urdo do que o assassina te
illegaL » (Esboço de uma moral sc,4 obriya-
çao, mem s21ce00, p. 148.)

Levantou-se um contlicto entre o bom senso '
do legislador que acredita no livre arbitre) o
as theorias de alguns sabeis qu0 refugam esta
crença. Uns, o Dr. Maudsky, o Dr. Herzen,
Mlle. Clemente Royerdeem por unia alusão o
livre arbitre). Asseguram outros que é uma
idéa caduca usada pel ‘ ss espirites fracos cou-
cordam que tem sido utd até hoe) peia pro-
duzir a moralidade, que é ainda neeesa ria
para Os espiritos vulgares jungido:: ao st ciso
commum, porém pretendem que esta: crença,
condemnada pela sciencia, é intui' para os

1espirites superiores.
Os. Srs. Lombroso e E. Ferri, rsproduzindo

uma asserção de Nag on, escrevem que o li-
vre arbitrio é «a doutrina preferida dos in-
imigos do livre pensamento e de toda iereja ou-
nodosa» (prefacio do Homem eriiainos%
XXIII) «uma hypothese, accreseenta o Sr. E.
Ferri, acreditada pelos padres e pelos des.
potaso.
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No XVIII seenlo, o celebre philmplio ma-
terialb,ta Nai,geon pretendia já que a crença
na liberdade era uma livpothese estabelecida
pelos theologos (v. artigo Enalisom na Eney-
clop2dia nte:hAdien.) Como si esta nobre crença,
que faz o homem responsavel e reveste-o de
toda sua dignidade, não Ibsse ao mesmo tempo
a doutrina dos grandes doutores catholicos e
dos mais illustres philosophos antigos e mo-
dernos. Parece que a vivacidade com que al-
guns positivitas negam a liVrdade moral
provém do ser en-inada, pelo christianismo
crença no livre arbitrio. Consideram a re-
sponsabilidade moral do criminoso ante a jus-
tiça tão pouco comprellensivel como a re-
sponsabilidrde dalem-tum do de que faliam
ainda os padres». (lievita de philoNopléia im-

sitir«, setembro-outubro de 1880, p. 222.)
Julgam que a crença no livre arbitrio é um
sonho e :piritualisti e christão que deve es-
vae= diante da sciencia moderna, de que
são os 'micos representantes e que a negação
desta crença é uma victoria do espirito moder-
no sobre a superstição. Aos seus olhos o es-
eriptor (ire não é determinista é um so-
nhador, uni meta physico, um theologo. São
uns sabios aquelles que não admittem o
livre arbitrio isentos dos preconceitos da
s2olastica». (Dr. Dufity, Reufsta )hilosopWea,
janeiro 1891.)

Eniquanto os theoriens deterministas consi-
deram os crimes como actos necessarios, o le-
gislador entre todos os povos continúa a ver
no crime o resultado de uma vontade depra-
vada.

Donde procede esta espantosa contradicção
entre a consciencia humana e as theorias de
alguns philosophos (') ?

Cumpre ;atribuir as theorias deterministas
qu e explicam o crime pelo organismo aos pro-
gressos das sciencias naturaes, do positivismo
e Ilo darwinismo.Absorvido na analyse das fa-
cAdades íIa alma, o antigo espiritualismo es-
quecera por demais os laços que ligam essas ra-
euHaiks ,,o systema nervoso e particular-
mente ao cerebro. Verdade é ,:oe os grandes
pinlosophos e os grandes jurisconsidtos do
XV1I seculo não tinham esquecido a influen-
cia de physieo sobre o natural; reconheciam a
,,oTande exercida sObre as ao-
(fies humanas polo temperamento, a idade,
a sande e as doenets, o ar, o clima e
o:: alimentos. Dizia Descartes : « O espiral')
depende tanto do temperamento e da dispo-
sição dos orgãos do corpo que, si é possivel
descobrir-se algum meio de tornar commu-
mente os homens mais sabias e mais babeis
410 41 110 até hoje teem sido, é na medicina que
w, deve procurai-o. penso eu. O que a re-
speito sabe-se nada é em comparação do que
resta a saber-se, e isentos poderíamos ficar
de uma infinidade de molestias tanto do corpo

.11•11• n••• ,•nn ••n•

Dizpin 11110 (qT1 nos:ns dias a crença no
livre arbitrio estava geralmente abandonada
pelos philosophos e pelos saldos. No emtanto
ahi estão defendendo-o os Srs. J. Simon, Caro,
Janet, Frani:, Lévé, jmie, Barthelemy Saint-
Eilaire. Ra vaisson. F. Bovillier, Lachelier,
Içou risson, 011é-Laprune, Boutroux, Secrétan.

Delbouf, etc., etc. Não encontram a
negação do livre arbitrio nos escriptos dos
grandes sabio contemporaneos. de Flourens,
de .1. B. Dumas, de Claude Bernard, de Che-
vreul, de Quatrefa ges. de Pasteur, etc , etc.

,too encontrarão Lambem nas obras dos alie-
nistas os mais celdbres, Tardieu, Lasségue,
Leg,rand de Saltite. Baillarger. Renaudin, Mo-
rei (de Rouen), Arch. Foville. Fabret, V. Pa-
rant, Dagonnet, Magnan, Brouardel. etc., etc.
Não ha negar que o determinismo conta hoje
defensores numero sos e distinctos. E' entre-
tanto licito acreditar que a causa do livro ar-
bitrio não tem que invejar ao determinismo o
numero e o talento de seus defensores.

quanto do espirdo e ainda, talvez, do enfra-
quecimento da velhici (') si possuissemos bas-
tantes conhecimentos de suas causas e de
todos es remedios de que nos tem provido a
natureza.» (De,carteç, s )bre o lnethodo, VI
parte. (Bos s uet sabia tambem que «a alma e o
corpo não fazem, conjunctos, mais do que um
todo natural... Não é para admirar, diz
elle. que o corpo achando-se mal disposto, a
alma sinta-se monos bem ema suas funcçGes...
O corpo não é um simples instrumento appli-
cado exteriormente, nem um barco que a
alma governe á maneira de um piloto.» (Da
Conheeimea (l D-us.) Porém os suecessores
de Doscartes e de Bosoiet desprezaram o lado
physico do homem e no XVIII seculo levautou-
se unia reacção contra o espiritualismo.

Bulfon, Montesquieu, Veltaire, J. J. Rous-
seau, os grandes espiritos deste sento, per-
maneceram espiritualistas e conservaram a
crença no livre arbitrio. Todo o mal moral
da acção crimino:a, diz Voltaire, é o eff,, it:o da
la liberdade de que o homem abusa.»

(Jenay, 1.\'.)

« O mal moral, diz J J. Rousseau. é incon-
testavelmente obra nossa... O homem é livre
em suas acções e, como tal, animado de uma
substancia immaterial... A Providencia fel-o
livre, não para que praticasse o mal, sim para
lhzer o bem—por escolha.» (Profisseio de R! (lo
rijario S.)

E' sabido que Buffon tambem, corno Mon-
tesquieu, pensava que o homem é « de uma
natur, za inteiramente differnte da do animal,
que S parece com elle tão sOmenie pelo ex-
terior». Como o Sr. de Quatrefages, julgava
ser impossível não fanar lats faculdades mo-
raps do homem em livro de historia na-
tural:. «Porque eliminar na historia natural
do homem a historia da parte a mais nobre de
seu ser ? »

Porém, ao lado destes grandes espiritos do
XVIII s?culo (*), que acr,ditain na alma e no
livre arbitrio, outras philosophos de sogunda
ordem, d'llolbach,l,a Mettrie, Helvetius, Nai-
geon, negam ousadamente a alma e á liber-
dade moral e explicam o crime e a virtude
pelo organismo (").

O abbade Pimpe% e:criptor mui pouco
conhecido, do XVIII seculo. defendeu tambem
com talento o livre arbitrio contra. Spinoza,
e I.a Mettrie, em uma obra intitulada O exame
do fa:alismo.

C)	 que Deseartes presentira
experiencias recentes de Brown-Séquard.

(*) O Sr. Forsegrive, em seu sabio Ensaio
sobre o livre-a, intrio, considera, Diderot como
um fatalista tão resoluto como Spinoza, por
ter escripto .1a:yines-0 fiaalista. Julgo, porem,
que não Sb pôde julgar unicamente por esse
romance um escriptor tão ondulante e di-
verso como Diderot, cujas opiniões foram tão
contradictorias. Não se deve esquecer que
e le defendeu o livre arbitrio na E acyclope-
dia, era um artigo cheio de e (4 , bom
senso, no qual inspirou-s:3 em Fenélon, a
ponto de copial-o sem citai-o (t. XV, p. 498 da
edição Assezat).

O Sr. de Forsegrive cita ,tambem Frede-
rico II como um adversario do livre arbi-
trio. E' exacto que em sua mocidade. elle
defendeu o determinismo contra N'oltaire e
escreveu esta passagem

« A natureza, produz naturalmente (s(e)
ladri,es, invejosos. falsarios, assassinos. »
Porém as idéas de Frederico II não fiaram mais
immutaveis do que as de Diderot sobre este
ponto. Com effeito, elle escreveu mais tarde
a phrase seguinte

« Si tudo é movido por causas necessarias,
tornam-se tão sup:rfluas quão mexplicaveis
os avisos, as instrucções, as leis, as peaas e
as recompensas. ... Tanto valeria procurar
persuadir a um carvalho que se transforme
em larangeira.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 23 de
agosto do 1892 	 6.207:754$134

Idem do dia 94 	   114:224$176

6.321 :978$310
Em igual periodo de 1891 	 5.880:824016

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a23 de
agosto de 1892 	 1.016:122$870

Idem do dia 24..	 	 36:245$550
--------------

1.082:368$420
Em igual periodo de 1891 	 1.183:094$723

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 1 a 21 de
agosto de 1892 	 1.012:602$797

Idem do dia 24....	 	 51:641$300
--------------

1.064:244$097

TRIBUNAES

Supremo 'Tribunal Fede r a 1

SESSÃO EM 20 DE AGOSTO DE 1892

Presidencia do Exm . Sr. min i.stro Freitas 1.k:-
ripes—Secretario, Sr. Dr, Pedreira.

A's lo 112 horas abriu-se a sessão, presentes
todos os Exms. Srs. tninistros,menos os Exms.
Srs. ministros Barão de Sobral, procurador
geral da Republica, e A inpliilophio.

Foi lida e approvada a acta da antece-
dente.

Despachado o expediente da corresponden-
cia-estadoal no tocante á magistratura, o Sr.
presidente deu a palavra ao Exm. Sr. minis-
tro Macedo Soares para relatar o processo de
revisão sob n. 22, com dia para seu julga-
mento, eia o qual é peticionario Antonio José
Ramos.

Unanimemente julgou-se improcedente a
revisão, confirmada portanto a sentença recor-
rida.

Fechou-se a sessão ás 11 314 horas.— O se-
cretario, Pedreira.
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SESSÃO EM '21 DE AGOSTO DE 1892

do	 in;uistro Arpt:no e
l'astro, r:ce-res:den(e— Secretario,
Pe !

As 10 112 im pas,. abriu-se a sessão, com to-
dos os Eximis. Sr.s ministros, á excepção do
Exm. Sr.pias:dente. qle participou não poder
comparecer, e mais Andrade Pinto, Barradas
e ampailophio, este com lic.,nça.

I) stribuido o recurso de Imite is-corpus sob
n. :13'4. foi csL' relatado pelo Exin.Sr.ministro
Bento Lisboa, senolo recorrentes João Damas-
coma Gomes e Adtommio Candido Gomes.

Discutio'a a materia, proced , (1-se a votação,
não se dando provioneuto ao recurso e suaten-
tanolo-se conseguintemente o aceordão recor-
rido da Relaçãe do estado do Rio de Janeiro.
—Foi Ir voto ve ;cido o Sr. ministro Barros
Pi men lei.

Ao encerrar-se a sessão ás 11 112 horas, o
Exm. Sr. Barão de Sobral. procurador geral,
pnpoz que se inserisse na acta mn voto de
pezar pelo lallecimento do marechal Manoel
Demitir° da- Fonseca.— A votação foi unanime
neste sentido.

O secretario, Pedreira.

NOTICIARIO
A.c.imodfinita7.NoTacional 3.tedi

ciltst—Sesão ordivaria em 1 de agosto
(L, 1892.

Presidente, Dr. Baptista, de Lacerda, sem-e-
Cesar Diogo.

A '.; 7 horas da nota- presentes os academi-
cos Baptista de Lacerda, Cesar DlOg,o, Costa
Ferraz. Jose al. Teixeira, .tos: Lourenço. Mo-
nat„ Clemente Ferreira, Grugel do Amaral e
Pires Ferreira, foi aberta a sessão

Lida a acta. foi approvada sem debate.
O exp licaLe cowtou das ::eguintos publi-

co:o-ie .: que Pwain enviadas a bibliotheca.
Boletim del llospital Central (lei Estado de

ns. 20 21.
Revista l la Sociedade Medica Argenti-

no, n. 1.
ltevue thérapeutique des alcaioides, 11. 23.
Boletim Mensual ole Estadistica Municipal

de Buenas Ayres, n. ft.
Brazil medico. n. 27.
Journal de llygiene, u. 823.

Mu 1 let i ri ot the Jlions	 ins Hospi-
tal. 11. 23.

Saneamento da cidade do Rio) (10 JanArO,
por Francisco de Do (leites, I.uiz Laureys e
Minar/10 do4 Guimarães R ativam ; Í' ti
uma planta coneernente do 'injecto de sanea-
mento dos autores acima. — Remettidos
folheto: e mi planta á sessão medica, a qual
está atrevit a questão.

ji, r10	 o,-flt ot do dia (vomMlIni(açõe.;
verbat, :: e por e zerfpto), O Dr. Costa Ferraz,
por varia . con ioleraçée.: sobre assumptos de
bye mie. particularmente no tocante á ali-
nienoção, diz que no: trapiches ha grande
(lua j)(i tL k ii+ (te e.; •O de carnaubeira, COln

qual vae- e achando facilidade para f.11-ilicar
o café torredo, enn vantagem pecuniaria
.obre o milho e o feijão furado, porque
milho ubio muito de preço e o feijão em
qualquer estado) tem a mesma sabida. Diz
que é caso para a autoridade.; saldarias se
intere, .:arem por e parte de hygiene, pro-
nunciando-. :e sobre o valor alimentar, no
cuidak , ou inacuidade daquelle producto
carnaubeira; netas condições , propõe que a
academia manifestr á ln-peetoria. Geral de
Ilygiene intere :se pela: aprellensões que
in.:pira o emprego empirico e onzado do
c,'.co da e irnaulm ,tra. na fa1:ificação do café
torrado e moido. exposto á venda. Posto em
11i-eu:são e a votos eda proposta, foi appro-
vala.

O Dr. Gurg, e1 do Amaral. faz a leitura da
seguinte ob:ervação sobre um caso de pleu-
risia puni alta, terminado pJr vomica pluro-
pulmonar.

Peço a beaevala attenção desta illustrada
academia para ouvir-me em liMeas consi-
deraçaes que lhe vou lazer á proposito
seguinte communieação. Ein melados de maio

t'flrt'cOt1 anno, consultou-me sobre a mo-
lesta de que soffeia, um moço meu parente.
de 20 e tantos amos de idade, de constituição
regular e sem antecedentes hereditarios.

Referiu-me que havia cerca de mez e meio
( não padendo bem precisar a (poca) come-
çara a sentir-se vagarosamente doente : mão
estar, febre ligeira, inaptiolaa physiea e Mara'
pelo trabalho, tosse. anorexia. em summa
phenomenos vagos, inolefenidos que muitas
vezes se dissipam por si eoutras vezes cons-
tituem phenomenos inicines, insidiosos de
affecção grasseira, como no caso actual.

Não obstante continuar a occupar-se
seus afazeres de escriptorio de engenharia,
apesar der as soffrimentos enumerados,ter-se-
lhe vindo ajun:ar uma pontada do lado direito
do thorax e alguma dysp

Quarenta a 50 dias depois da epoca em que
começou a sentir-se adoentado, uma noute
depois de incessante quintos de tos ze,voonitou
unia onde de pus equivalente a 300 gramma,.

noute seguinte teve outro vomito
Então já guardava o leito porque se lhe
tinham augmen'ado os soffrimentos.

A reta'e era então ri-jetica, bitermittente,
a pontada muni : aguda, a dyspnda e a tosse
moi intensa. Estes foram o : dados com ne-
morativo: fórnecidos pelo doente. Não abu-
sarei da atienção da academia, passaudo em
revis'a todo OEymplomas qne ob :erveLmitito
simplesmente enumerarei os que me serv.iram
de orientação para meu juizo. e esses foram
som obscuro na parte direita e intbrior do
tborax, ligeira ampliação dessa região com
enfraquecimento das retracções thoraxica.s,
(edema de axila e região do omoplata. au-
sencma do.: envios respiratonos normaes
anormaes, abundante expectoração de pus,
por vezes sanguinolente, horrivelmente fetida
a poit o,o tio :,•'n /rn grande ezforea poder uma
Pes0a permanecer junto do doente, estado
geral grave, febre de 39,5 com exarcebação
vespertinas.

Não tive ensejo de ouvir sobre o caso o
medico assistente, porque constou-me que
feita,com outro callega, uma conferencia dia-
gnosticou- e — pneu mania sappurada.

Em minli a humilde opinião diverjo intei-
ramente de se collegas.

Argumentos de subido valor como são os
fornecidos pelo eminente professor Trousseau
em sua clinica medica tom. I pg. 758 inc
assegiram que isto é o caso de uma Vomica
pleiteai e não pulmonar.

A pneumonia suppura porém pé que não se
collocciona em abcesso .; senão mui raramente.
Provam-o os trabalhos de Laennec, os de
Grave s . e o propeli) Grisolle s p 'ide reunir
22 casos bem authenticosde pecumonia, abre-
dada. Tratando de dous caso: bem erificadoA
de abcessos do pulmão. um communicado em
1823 á. Aeadomia. de Medicina por Ponore e
outro publicado por Androl, Trousseau diz
eia owio dsde grand ,3 testemunho, nós ac-
c reseentareor s, o da r•ofe:sor que em
U.IL esp wo de 25 annf“ À encontrm 1rJs vezes
no parenchiom pulmonar, collemjes dos pes que
77 ,70 pareçiau devidas ao despelaçamento que
determiaa tantas vczes, elle panitio com infil-
traça° purulento, e pressito (hs dedos, no mo-
mento euc que se einaia esta viscei'a lia cari-
dade que a encerra.»

Na vomita pulmonar o pús vomitado é em
pequena quantidade, e no caso de que estou
tratando de cada vez foram vomitadas cerca
de 300 grammas.

Outro caracter differencial importantissimo
consiste em que as vomicas pleuraes teem

togar muito mais tardeamente tio que as vo
micas pulmonares. Aquellas sé ema abrir-se
nos bronc`dos gasta 40, 50, 00 tI ias e mais
tarde ainda do que estas.

O modo porque principiou a molestia, seu
caracter traçoeiro, a temperatura pouca ele-
vada, a ausencia de calafrio inicial, dos es-
cassos caractensticos, e da dyspnéa inten.sa,
fizeram excluir totalmente a idea de pneumo-
nia labar, e diagnostico pleuresia purulenta,
diagnostico que se me impoz pela matidez,
dilatação thoracica, que jiunais acompanham
a pneumonia, enfraquecimento das retracções
thoracias. vomica, etc.

Trazendo para o seio de:ta academia tão
despretenciosa communicação sã tenho eia
vista juntai-a a alguma:, inda que rara, ex-
istentes nos annaes medico 3 da cura e :pon-
tanea da pleuresia purulenta, quando esta
requer, pelo contrario, uma intervenção ci-
rurgica, que não pôde ser postergada ou se-
quer demorada. Nele caso, entregue a seu
proprios recursos, a natureza se encarrega
de dar ao pus uma sabida pelos bromados,
assim como muitas vezes o faz por uni espaço
interxi s tal. Esta communicação vem confir-
mar o que disse o grande professor Trousscau:
« s vawle: en geeeiies purulentas das p'euras
pód ,..m se abrir nos bronehios seta grande dam-
no pura o iful:ri,luo.

O meu fito não é censurar o procedimento
profissional tido no e.aso em questão, apc.,ar
de estar intimamente convencido de que devia
ter sido praticada a operação do empyema.
poriam abandonada a. :d. a pleuresia purulenta
eq uasi fatalmente mortal.

Pode-se obter a cura pela evacuação do pus
através dos bronehios, através da parede eos-
tal. A a:aduna tem noticia da curiosa obser-
vação de,Montard Martin, ema que este cirur-
gião devas de ter reconhecido a existencla do
pus na cavidade da pleura por puneção explo-
radora, adiou por certas circuinstanclas a ope-
ração da thora,xense e o doente sablu curado
de seu serviço sem ter soffrido op3ração al-
guma embora.

Diagnosticada a pleuresia purulenta, a ab-
stenção operatoria é nina contravenção aos
principias mais comesinhos da sciencia, é
uma applicação de metaphisica homocpathica,
e um culto á crendice popular do c.c voto,
cujos symbolos ou promessas ainda hoje ador-
nam as paredes de nossos templos catholicoa.

Na época em que extraia esta observação
o doente se achava quasi restabelecido e
partiu para o interior.

Apesar de não ter encontrado para, o lado
do apparAho respiratorio sivae pwitivos
de tuberculose, sendo ema ta.e.s ca: . °: o diagnos-
tico diffeal e possivel o erro, o meu prognos-
tico fica su.:penso. Não poderia ter sido a
pleure.da de natureza tubereubt.a, e primiti-
vamente locali :afia na aerose se venha depois
a generalisar ? Como sabe a academia, um
individuo é accommettido de pleurt , :ia, e de-
pois de se julgar e ser julgado curado, não
raro mezes e até anilo: depois vem a suc-
cumbir victimado pela When:ida:c pulmonar.

São tiles entre a pleure ia e
a tuberculose que receio ler a :- , istiolo a phase
plemophymica. que em tempo mais ou me-
nos remoto suceeda a pita :e pulmonar da tu-
berculose.

Por estas consideraç'ies não deixei, como
me cumpria, de patentear a esse doente, o
perigo futuro a que 'Ade estar exposto, e o
que lhe convinha fazer para conjural-o pela
escolha de meios hygienicos e therapeuticoa
que a sciencia aconselha e teem Sido proficuos
em muitos Casos. Nas pleurisias tuberculosas
primitivas, entre as duas Valses, a pleurol,e
a pulmonar, é certo mediar um periodo" fie
maior ou menor duração.

Dasapparece o durtunente sermo, ser° pu-
rulento ou hemorrhagico, cessa a febre, os
doentes engordam, ganham força e vigor re-
lativos, a esperança renasce e a cura parece
certa. E' esse o periodo que o doente e o
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Medico devem aproveitar, a custa da maior
vegilancia e dos cuidados mais assiduos.

«Estou conven eido da cura relativamente
facil desta Wortna de tubereulisação pulmonar
muitos pleurelicos antigos teem eicatrisado ou
esclsrisado seus tuberculos nascentes e teem
entrado no grui) o desses tubercet'osos sem saber
que morrem em idade avançada de outra
cousa que não de tisica.

Desgraçadamente por indocelidade ou des-
cuido, muitos doentes em vez de aprovei-
tarem do momento de meato que separa
as duas phases de seu mal, revontsçain seus
excessos de trabalho ou de bebida, e a tisica
continúa sua marcha um momento suspensa.»

Quem profere esta sentença é o eminente
professor Grancher.

2.1 parte da ordem do din—Discussão sobre
as conclusões do reeatorio da secção medica,
Sobre as manteigas com acido borico.

Obtendo a palavra o Dr. Monat, Paz a lei-
tura do seu parecer .ent opposição ao da
secção, terminando por propor que se con-
ceda a sabida, da manteiga em questão, fir-
mando-se então a prohibição ulterior para
todo o genero alimenticio conservado por
Meio de anticepticos.

Sendo a hora adeantula, o Dr. José Lou-
renço requereu o adiamento da discussão, o
que foi approvado.

Levantou-se a sessão às 9 1/4 da noute.

E foi com surpresa geral que vimos levan-
tar-se o nosso collega o Sr. Dr. Utinguassie
que, depois de lembrar ns trabalhos que em
outros tempos apresentara á academia, depois
de referir as minuciosas pesquiza e que fizera
e continuava a fazer, os esfiorços que empre-
gava inspirando uma. these, o que obrigava a
voltar a um assumpto de predilecção, de-
pois de por um esforço de imaginação e
.le logica. imo ardor da propaganda ir até a
condenutar o tabaco por ser matuditeturado
em predios mal ventilados, e par vias torturo-
sas. ser responsavel pela tuberculose dos ope-
rados empregados no intente tninmervio, brus-
camente descamloott, deelarando-se fumante,
com grande escandalo de sabia a congregação
e do humilde maior, que, revendo na com-
municação do Sr. Dr. Souza Lima as torturas
porque o fez passar o tabagismo, applaudiu,
não por vingança, mas por convicção e ver-
dadeira, as bleas emittidas por seu mestre.

A nicotina provou b sablo academie°, é
rival do acido prussico,—o veneno por excellen-
eia, mas, com pesar deve ter assistido a sabida
dos nossos collegas, que accendendo os seus
cigarros apoiaram as suas asserções, convic-
tos tambem, é en .to. ote que esta vellemeneis
do toxico só se pronuncia em certos indivi-
duos, infelizes de possuir em uma idioni-
cossia muito excepcional, era, menos pronun-
ciado por certo que a que t'em todos em
gend pelas doses ruminas do acido bodes).

E sobre isso não ha a menor duvida porque
foi geral a. indignação contra este terrivel
agente toxico denunciado na manteiga Breie'
fréreç e outros.

Attentado contra a ltuffeue, crime de lesa-
saide exclama o relatorio, addiciona á man-
teiga o sal de Ilomberg, veneno 1w ,,aro. co-
mo disse o Dr. Ctinguassú, mais terrivel em
seus effeitos talvez do que a nicotina, rival
do acido prussico, cujos effeitos terrivels aca-
bamos de ouvir.

Eis ah i meus collegas. não exaggero de um
ponto o elteito que produziu sobre o meu es-
pirito a leitura do relatorio, deiteis da com-
munieação do Sr. Dr. Souza Lima.

Deixemos porém de lado o tabaco envolvido
por non enxame de cryptococus para com-
pletar as armas ditfamatorias do nosso pobre
raiz, segundo a imagem do meu nobre mestre
e limitemo-nos ao acido borico ; permitta-me
porém V. Ex. Sr. presidente, perguntar' como
prelhninar;temos direito de discutir assumpto
vencido?

Depois de referir o celebre parecer apre-
sentado em 1886 sobre o assumpto, diz ;t com-
missão que «desde esta data ficou deliberado.
sob o parecer accorde desta corporação e da
Inspectoria de Ilygiene, condemnar invaria-
velmente todos os produtos allmenticios con-
tendo acido salicylico, borax, acido 1.orico,
etc.

Já, neste tempo a academia ia mais longe
que o Comité de hygiene de Paris, (me não
deixa condemnar o borax e o acido borico de
accordo com o o experimentadores de eriterio.

Confesso Sr. presidente, que ignorava a
exietencia de um parecer acc g rle desta cor-
poraeilo c da Inspeetoria de ifygiene ; procu-
rei-o e não o encontrei.

E é para admirar que, se isto succede
uni membro da academia e que a cila pertence
ha mais de dez antros, o mesmo succeda aos
industriaes estrangeiros ? Releve-me portanto
a distincta commissão não partilhar da sua
indignação.

«São decorridos seis rumos e os indus.triaes
franceses desreswitatelo determinações tão
claras das corporaçães scientificas deste paiz,
enviam para aqui uma enorme partida de
manteiga, contento 3 gra mmas de acido borieo
por kilo, sob o pretexto de que é indispensa-
vel a addição desse agente antiseptico para
evitar a alteração tão faca de tal producto
nos climas quentes.»

Si esse parecer é tão explicito. Sr. pr.
dente, a di scai oeão não tem razão de ser e
apenas 11.-441 a V. Ex.. devolvendo o • doce -
mento que acompanham a comi ulta do r.
ministro do .interitne iinlicar a decisão to-
inala

 creio não , ts.r inutil a •11-ett ,-ilo e cila.
estabelecera, e .tou certo, ei ue não se pode
condemnar com tanta ,•everidade o acido li-
rico, porque . .e (1 adilo salieylise, e te pee.
vedo, prejudicial como agente vou cria mi'
immiscuindo á conservar alimentido o. o me-
mi não succede ao acido borico e por isto foi
elle escolhido como seu substitutivo, e até
11(0 os hygienistas que são os nossos grande.;
mestres não !oram tão severos, nem ouzaratu
ainda pronunciar-:e de modo deci'ivo, pelo
contrario ate o toleram e aconselham aos go-
verno .: que o tolerem ; nem tão pouco se póde
comparar Os effeitos do acido bode() ao do l'o-
rax, que contendo impurezas pódo dar legar,
por causa delias, a ambiente: graves.

E de passagem digamos que, si de ode 1886
a condemnaoão pesou no Brasil sobre o acido
borico, não foi a pratica que a (lidou, mas a
natural tendendo', a comi signa depoi ; de
ter-se citado o korax como succedame d.; adobo
sa licylico.

A tendencia para substituir o aciddos lyci-
lico por outro agente antifer-
mentiu', cujas consequencias não forem pre-
judiciaes, é natural prrque a industria dos
productos alimenticios procura sempre este
ideal—conseeet sem prejudicar. problema de
solução &Med, não resolvido particularmen-
te, decretemos. apesar da opinião do (nutrirei.-
cio, que levou tão longe o seu exaggera que,
por distracção estou certo, afiliam que Ws
reçebemos manteiga do estrangeiro eme 91(t'll-
re ;as, e que ella se conserva bem !

Pois que ! E;tio tão atrazada a industria bra-
sileira?

lia mexo viagei pelo estado de Minas e não
consegui guardar a mantiega alem de pouco:
dias, apesar das condiçõe titvoraveis de tem-
peratura. A mantiega de Petropolis torna- -e
rançosa em pouco; thas e a commissão adir-
ma que « o mesmo não se dá coo algumas
martas de mantiega importadas, que seio diz
O Ve11101i0, aqui /ta »mito t .. »,po c:»tsamit/tt,i
qosando me , nro ele ata concPito pela sua per-
feita consereaciio e inalterabilidade! x.

E derois de lembrar que e ;tas marcas de
manteiga lineun analysadas no Laboratorio
Nacional—continua o relatorio:
. —Este facto, bustante eloquente deixa lora

de duvida que pó le-se exportar para os paces
quentes mantvila sem a j n eneçe'lo de Stf4tanei-
as conservudmyts(?)' e que aqu', opezar das
desfaeorareis e n ncideracOes de temperatur.,.
pode ella neird .!r-se inalterarel iudepen,lent.:-
mente da (uri° dos alentes conservanlore..
De outros ?•deur.:os com certeza lançam ma,
e,;te: fabricante;, que as.Ánt dlnen,ztraw
saber conciliar as exigencia do conuneecio.
com os interesses da ...mele publica,»

Pedindo licença para inverter, eu contrapo-
ria as justas exi,gencias da surde publica aos
interesses do commercio ; hesito em 1 n12P1', Irão
sei si uma accusação á cegueira do Laboram-
rio Nacional, não sei si unia denuncia á aca-
demia e aos poderes publicas, mas accuso e
denuncio todas as marcas de manteiga até
hoje importadas no Brasil rontendo pelo me-
nos um agente conservador, al gumas veses
em tão larga escala que as tornam &sagra -
daveis ao paladar. Não houve até hoje
só marca de manteiga importada que não con-
tivesse em grandes doses chlorureto de sodio,
e si ao Laboratorio de Ilygieue tem escapado
este agente que denuncio, sem pretender que
as minhas mucosas s .,jam mais sensivs is que
os reactivos do Estado, só posso attribuir este
lapso ao habito inveterado do não se conhecer
no Brasil manteiga estrangeira sem sal, sem
exceptuar mesmo as que importamos, em ca- •
meras frigoriferas, (Ia Nova Zelandia.

Sr. presidente.— Srs. academicos— Insere-
vendo-me para discutir o parecer da illus-
trada commissão encarregada de pronunci-
ar-se a condemnação da manteiga—marcas
Ereta fréres e outras, cuja analyse revelou
a presença de acido borico, ett pretendia dis-
cutir apenas alguns pontos de detalhe em
relação aos perigos accusados no emprego
continuado do acida bode°, agente thera-
peutico, que como todos Os 'tristes, emprego
todos os dios, larga mana, interno e exter-
namente, sem que nunca tivesse registrado
o menor accidente, o menor inconveniente
no seu uso, mesmo nos residiam, cujo appa-
relho urinado é compromettido profunda-
mente dos rins até o meato; a leitora porém
minunciosa do parecer arrasta-me a outra
ordem de considerações e peço licença aos
meus distinctos collegas para fazer algumas
objecções do bem elaborado parecer que nos
foi apresentado.

Oxalá fossem 04 assumptos medico; tra-
tados com a mesma competencia, a mesma
seriedade que esse que ora nos occupa, e
não vedamos a commissão lamentar, ver-
berando-os, que os fabricantes estrangeiros
não conheçam as deliberações dos nossos in-
stitutos scientificos !

Entretanto seja-me pennittido, ao mesmo
tempo que rendo homenagem a esta douta
corporação pela sua constante e perseverante
lucta cm prol da sande publica, trazer mu
reparo, não como censura, mas como simples
recordação que arrefecerá talvez a severidade
com que foi julgado o acido borico.

Antes de ouvirmos a leitura do parecer da
distincta commissão, a academia ouviu cheia
de attenção um bem elaborado trabalho, conto
Qg sabe produzir o nosso collega. o Sr. Dr.
Souza Lima, meu sabio mestre, em que cheio

9 de horror e de indignação accusou em elo-
quente arenga as graves desordens cau-
sadas pelo uso de tabaco, condenmando-o
como vicio, sob talos os pontos de vista,
moral, soial, hygienico, economico e politica
classificando de escravos aquelles que quo-
tid ia tumente, par meio de tão apreciado aroma
traidor' se bes , i,,,is'mt, no sentido thelapeu-
tico e no sentido moral.

Não o quis. porém, o nosso confrade sujei-
tar á disete• o ão da casa, fazendo do seu tra-
balho simples communicação, receios° talvez
de que a sua autorisada palavra, a sua con-
vicção sincera não conseguisse fazer um pro-
elyto.
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~missão, si os lados não o demonstram ?
Em quanto tempo consome mn homem um
kilo 11e mitnteiga, ito é, a . tre: gramma: de
acido borieu ?	 •

E quites são 03 elfeito dessa; (Urzes inflai-
tesimaes ?

lgnora-o a commi ;são. presume-os apmas
como toda a gente.

Mas eu tambem tenho direito de afirmar
gratuitamente que a manteiga que não con-
tem acido borico produz :corleito, por exem-
plo e não é um disparate. Todas as marcas
de manteiga importadas eonteem chlorureto
de soão, algumas vezes em exces:o ; aberta
uma lata de manteiga encontra-se, além .do
chlorureto incorporado ao corpo geaxo, unia
camada de agua :aturada de sal e muitas ve-
ze, cistites enormes. ti abuso das conse -vas
saLeadas, associada á falta 11e legume frescos,
a má ventilação dos aposento eis a chave
do escorbuto, logo a monteisa produz escor-
buto.

Existe logica !
Chego ao ponto capital do relatorio,o efeito

nocivo do acido borico sobre a digestão, cen-
tro de todo o mal causado pelo agente conser-
vkdor.

Eis como argumenta o commissão: «o acto
digestivo se reduz a uma verdadeira fermen-
tação. que se inicia no estomago e finalisa no
tubo intestinal; é logico coneluir-se que o: a-
gentes antiferm-nticiveis, embaraçando a ac-
ção do fermento peptico, perturbam e retar-
dam a actividade do processo bio-chimico da
digestão .

Demais os estudos e esperimentações de
Abenon e Capitai' sobre os micro-organismos,
existentes no estomago o intestinos e sua ac-
ção sobre as substancias alimestarss, p tze-
ram em relevo o papel auxiliar poderoso
desses germens no processo de fermentaç'o
digestiva no ventriculo e tubo line ,tinal,
corroborando assim os resultados . inve;ti-
gações de Pastem. e Duclaux. Ora, o acido bo-
rico, o borax, por sua influencia aermici la
necessariamente hão de exercsr acção perni-
ciosa sobre esses iWcro-organismos, e por
conseguinteacarretain de ordens serias, no
solenme acto da digestão e perturbações con-
secutivas nas funcçõe: de nutrição>.

Eis ahi o que vale concluir a priori.
O acido borieo é um antisepti ,y), logo é um

germicida. logo A um agente capaz de pertur-
bar, até impedir a fermentação da digestão!

Mas o acido borico é um antiseptico,
ctamente, si assim posso exprimir-me, e a
prova está em que se se revela sua acção na
conservação do leite e principalmente da ()u-
rina. E em que dose ?

Não na de 3 " i s„. como na manteiga llretel
Frèr,s, mas na de 7,50 00 /„ segundo as ta boas
de Miequel, que o classifica na quarta, ordem
dos antisepticos, na classe (.as substancias me.

E a propria conunissão cita as experiencias
de Tolhi, de Florença, em que si a 2 ou :3 sf,,
impediu a fermentação do leite, da urina e a
decomposição da carne.

E sem reimrar que argumentam contra si
mesmo, depois de insistir na inutilidade da
dose minima de acido borde° na manteiga
Breie' Fréres, diz o relatorio:

«Aliás o acido borico não po ssue proprieda-
des antisepticas tão poderosas, que bastem
proporções infmitesimaes, conforme allegam
os interessados. para manter a inalterabili-
dade da manteiga.»

E, portanto, digo eu. não pode de fórma
alguma embaraçar a fermentação digestiva,
ainda que se ingerisse de uma vez grande
quantidade de mantei ga,. Admittindo que em
uma refeição um individuo ingira 20 gram.
mas de maadeiga, elle apenas ingeriria 6 cen-
tigraanmas de acido, dose menos que ridicula
para produzir qualquer effeito.

Eis ald o que é argumentar theoricamente.
Para frisar o vicio de argumento, permitta-

me a commissao lembrar que o acido borico

E si não é verdadeiro a sensação que expe-
rimento ao pi .ovar mna manteiga. e peru que
a commis :ao explicará qu:ies são estes rssso--
sos pira a vonservação a que ella se refere e
que dão livre curso a essas marcas acredi-
tadas pelo publico e recommendadas pelo 1.a L

-boratorio Nacional.
E a acceitação destas marcas da parte do

publico é natural porque, diz a commissão,
--« não são inocuas dozes, embora pequenas:
mas continuada (liaria e prolongadamente
de acido borico (ai de bAlrax, (sare 1 o querem
fazer crer os Srs. Bretel frères, abrore!ados
CIO par teres que solicitaram de diVer,O,

micos francezes e inglezes. »
Teem razão os Srs. Bretel tréres afirman-

do a innocuidade do acido borico, si os abro-
quellam aut )ridades recarriecidamente com-
petentes no inundo scientifico. Por que du-
vidariam ellesslessas opiniões ?

Não são esses homens que (Betam leis da
sciencia, em particular nas questões da salu-
bridade publica ?

Não teem cites toda a competencia confir-
mada por trabalhos scientificos, consultados
por todos os que quevemaprender. t er uma
opinião valiosa apoiada cio trabalhos longos,
minucio zos, cheios de criterio, feitos em labo-
ratorios donde sabem as grandes descobertas.
as grandes verdades que nos servem de leis?

E por que hesitaram os fabricantes,. os in-
dirstriaes que se dirigiram á,: grandes com-
petencias, notoriamente reconhecidas?

quites são os inconvenientes que a seien-
eia Já registrou em consequencia do uso de
dózes emborapepielos, mi“ ront'numbtstilria,
e p ro!onyadameuie do orido borieo

Quaes o; trabalhos feitos por outros nue se
contraponham ás opiniões do profe-sor Brou-
ardei por exemplo?

O que já se fez entre nós que destrua as
suas asserções nos nossos labnratorios onde
vemos r‘proluzir os trabalhos dos homens
com peten tos ?

Nos nosso; labOratOrios teeM se feito Muito
é verdade, de al guns rumos para cá e, com
certeza, si muitos dos nossos homens vives-
sem em outro meio, setivessem os recursos
necessa,rios, o pessoal auxiliar competente-
mente educado na escola da pratica, olhes
ver-se-li iam revelado s ao mundo scientifico
com o mesmo esplendor que cerca os nomes
daquelles cujas opiniões tão facilmente bara-
teamos.

Si basta a presumpção de lógica e de bom
senso para resolver sobre assumptos de tanto
alcance, de nada vale a escola experimental,
a observação, a estatistica,. O criterio, o de-
terminismo scientifico, na seioncia que pro-
fessainos principalmente, é tão dillicil que a
cada minuto surgem Mouldades insupera-
vek (pie só ão vencida em periodos longos
nessa Meta continua eportlada; problemas en-
caralos noce,sa [lamento por Magendié.
Cland Bernard. Brown Seguard abi estão
ainda sem solução: e cada um destes nome;
representa ode um colosso scientifico, cerca-
do de auxiliares cada qual por sua vez capaz
de ser mestre, cada UM desses nomes repre-
senta uma epocas uma phase scientifica, a
evolução nas pesquizas, a força de observa-
ção, de esforços novos, de orientação, do coor-
denação de factos adquiridos e acumulados.

E por que barateamos opiniões de homens
educados nesta escola?

lia pouco ouvimos escandalisados no recin-
to desta sala tratar-se o prothssor 13rouardel
de inorante e homem de má. fé. Felizmente
não roi proferida a blasphemia por nenhum
dos nossos.

Perdôo-me a commissão que, sem julgar
absolutase infalliVelS as opiniões do prof,ssor
Brouardel, en não acceite a pecha de contra-
dictorio (-pie lhe é feita, como a outros cujos
nomes nTso são menos respeitaveis.

Como afirmaria o Sr. Brouardel que -na
()Aze de 3 0s /,,,, o acido borico possa tornar a
manteiga tão perigosa em seu uso como diz a

,se tran , lbrma depoi .. de-absorvido em borato
de sadio, dizem os experimentadores; ora, este
sal só é antiseptico na dose do 70 n 'yo ,„ se-
gundo a e:cala ainda de Micquel, que o elas-
silicapoueo acima do alcoul. ambos na tioi,ta

pouco acima do chlorureto de sodios
que, apezar de serem absorvidos todo s 0.4 dias,
em grand!s dose; relativamente, nunca fo-
ram accusados de perturbar a fermentação
(lige sura.

Si quize -se repetir a argumentação da com-
missão. proporia a condeninação do aleool u
do sal de cozinha eomo antisepticos, logo nono n
agente.: capazes de causar perturbações no
acto digestivo, sem precisar lembrar muitas
outras substancia-s que estão nas mesmas
condições. O vinagre é de uso quotidiano na
alimentação, e individuos ha que, o usam em
dó ;es exaggeradas, entre elles as raparigas
dyspeptieas, ehlosoticas, por exemplo.

O acido ac-tico, entretanto, apezar de mi-
crobicida, empregado até em instillaçie; na.
tuberculose vesical, não perturbou até hoje as
fermentação digestiva.
• Ninguem até hoje accusou o chã, os vinhos
tintos, de p .rturbarein a feemen1stção diges-
tiva, ent eotanto o tanino é pela taloa de Mi-
cquel classificado entre as substancias fortemen-
te ant,septic tç, capazes na, dose minima de
4.80 de conservar indefinidamente imputres-
civel um litro de caldo.

Ao emvez de serem accusados de psrturba-
ção da fermentação di ,sestiva, o chlortireto de:
sodio, p alcool, o chá, o vinho tinto actuam.
excitando as funcçies gastro-intestinaes.

Eu não quero parecer fazer o panegyeleo
do acido borico, mas não posso deixar de citar
este trecho do Diet. de Me l. e Chiruroie do
prof. Jaccoud, no art. Acide llorique, vol. •10.
pig. 103 : « lierz s ti e Patricia provaram que
a presença do aido borico não impedia a
acção da diastase salivar sobre o amido, que
elle tran:forma em assucar, nem a tramfor-
maçlo das materias albuminoddes em pepto-
nas, sob a influencia da pewina do sueco
gastrico ; ainda mais : esta seria até nota-
velmente accelerada ; de onde se poderia con-
cluir a innocuidade do acido para a consserva-
ção da; substancias afinei-Lidas, e até a van-
tagem do ants soluções como vellicado das:
substancias nutritivas artificialmente inge-
ridas no avage do estomago. »

Contraste bem franco existe,pois. entre esta
opinião e a externada no parecer. Compa-
re-se o trecho que acabo de citar com este do
relatorio O acido borico por Nua influencia
germicida, necessariamente lia de exercer
acção perniciosa sobre estes germens da di-
gestão e portanto acarr Lar dr.sordens serias
na digestão e perturbações ermseentivas das
funções nutritivas.»

E contimia o relatorio:
«R-leva observar que grande numero d.-.

individuos não apresenta. integridade perfeKa
de seus apparelhos organicos, pois é de co-
nhecimento banal a froquencia notavel das
dyspepsias, da arterio-selesose e das desosalens
do filtro renal. principalmente no Rio de Ja-
neiro. E ne te-; organismos, não será- ainda
mais prejudicial a acção lenta e pro'iongada
dos agentes de effeitos notorios sobre a eco-
nomia animal?»

Eu respondo: Não é baseado em observações
proprias e elo opiniões de homens compe-
tentes, e respondo porque a commis.são deixa
sem rego° tzi, a sua p ,rgtruta; verdade é que
mais adeante citando as essperiencias de Foster
diz que apoz a ingestão do acido botim a des-
carnação epithelial é anais activa, assim como
a secreção mucosa.

Ora, no Dic. do Jarecoud, pass. 103. lê-se:
«Os effeitos ph ysic,logicos do acido borieo.

além de suas pro'priedades antisepticas,
reduzem a pouca ousa.

Localmente, elo determina nem dor nona
irritação; menos ainda é elle caustico, inesino
em applicações sobre mucosas ou sobre sit-
perficies infiairunadas ou feridas; elle dilui-
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fluiria antes a dor e a infls ineineão ao mes-
mo tempo que faz cessar a secreções puru-
lentas, o que justifica ate certo ponto o
nome de sal sedativo que lhe impuzéra Hom-
berg.

Mais ainda: no supplemento do D:c. de
Jaccond, pag. 213, artigo 1,-zo7.1c:n	 cstootago,

proposito dos liquido:a emprsgar,
«Para prevenir a fermentação que soltem

04 liquidos gastricos nas dyspsp:ias chamadas
putridas. para destruir as sarcinas do ventá-
culo, Kussmall usa o hyposulfito e o borato de
sadio, e de agoa creosotada; Andrew u sa a solu-
ção aquosa de reeorcina (1 0/); Dujanlin Bau
inetz, solução aquosa de acido b (rico, 1 0 /, etc.»

Merem os colegas a pratica do preito ,sor
Dujardin Baumetz, cuja autoridade invocam
no parecer,

Isto quanto és dyspspsias.
, Em casos de lesões mais graves do tubo

digestivo, na Mire typhoide, Vulpian empre-
gou durante dia: 12 a 15 granu leis de acido
bOrie0 sem accidente algum sobrevir.

Quanto ás arterio-scleroses permittam-me
os collegasque mencione as do apparelho uri-
nado, de ordem cirurgica, e são talvez as
mais graves e aquelas em que as desordens
provocadas pela intervenção se denunciam
com maior appareto. Pois bem. é nelas qus
os uristls empregam o acido bode° com maior
succe:so. E quando a parenta esta hyp ertro-
phiada, que a bexiga, é columnats quamio a
ureterite propaga as infecsões aos rins. que
nó.4 administramos o acido borieo, o borato e
o biborato internamente, como anti :epticos
capazss de produzirem a sedação do appare-
lho urinado. e. as doses que empregamos são
altos. DOses a 3 grammas de acido borico por
dia ou, quando temos ilecessidade de actuar
mais energicamente, quando preei:amos fazer
uma antisepeta rapida e rigorosa. elevamos
a dose do biborato a seis, oito, dez graininas,
sem o menor receio.

Devo declarar, entretanto, o que diz o Sr.
Tuper que mais facilmente os doentes suppor-
tam por dias grandes doses de biborato do
'que de acido fanico ; mas posso asseverar que
os doentes pOdein usar durante mezes, e até
tenho um doente que usa, ha tres annos,quasi
uma gramma de acido borico por dia, sem
que entretanto se queixe de perturbações gas-
tricas. Entretanto nos urinados o apparelho
digestivo raramente apre senta integridade
physiologica, como é sabido. A mucosa buccal
em um prostatico é o revelador da insufficien-
cia renal e estes doentes supportam doses col-
lossaes de acido borico.

Não pratico uma só operação no appare-
lho urinado sem a desinfecção prévia pelo
acido borico ou o . biborato, feita por via gas-
trica, até mesmo quando tenho de thzer um
simples exame, nina mera mmdagem, i te-
nho motivos para desconfiar do : rins ou dl
bexiga, administro antes e depois da inter-
venção o . antiseptico, sem poder até hoje re-
gistrar um só accidente, por mai

Ha tempos. conununiquei á academia: uru
caso em que por uni simples exame da bexiga
provoquei uma propagação da inflamação da
bexiga ao: rins ; phenomenos gravi ,simo: de
hist-ir/Meneia renal sobrevieram, o (edema, de-
nunciou logo a inflamação renal ; pois bem
neste doente, um calculo o, prostatico, mijas
vias digestiva: eram muito compromettidas,
o acido b 'rico administrado internamente não
causou a menor perturbação.

Em outra communicaçao sobro uni caso do
nephrectomia consignei o uso do mesmo anti-,
sept:co e de salol, S2I11 accident e ,e era uni caso
em que a ill-zutticiencia renal era imminente.

lana meros factos poderia citar, e o farei
ulteriormente no trabalho que brevemente
terei occasião de apresentar a esta corporação
sobre a antisepsia nas molestas das via: Uri-
narias.

Citando ainda o artigo do diccionario de Jac-
comi. já que ouvi falar em acção toxica do
acido torico transcrevo.

«Quanto à sua secção geral desuido bonien
ela não parece ser toxica para o homem ; o
Dr. Capelli administrou a inversos alienados
doee quotidianas de 1 grammas, durante 23
dias e 2 gramma , : durante 45 dia,: sem Menu-
venient Poli cita a ob . srvação de um rapaz
que, depois ter bebido por engane 300 grato-
mas de agua, tendo era solução 35 grammas
le borax, não viu wcturbar-se seu estado de
saude».

E mais adea.nte:
«Qual é no homem o maximo da dose phy-

siologiett ? Parece muito mais elevadiesegiimel0
a:observações de Vulpian que,tendo prescripto
12 e 16 grammas de acido borieo por (lia a in-
verso , doentes de l'ebre typhoide, ill a olese.
de 12 grainnias ser sempre bem supwrtada e
a de 16 gramma ; produzir em um ciso unieo
vomito.s. apezar prolongação deste trata-
mento juraria! 27 dias».

E já que cito o Dict Jacmid proposital-
mente esaslhido, de preferencia a qualquer
monographia, para bem frisar qu s são estas
as idéa: correntes na sciencia, •como confir-
mação do que disse, em relação ao apparelho
urinado transcrevo ai ede: «O Uso interno do
acido borieo deu bons resultado: a Gnyon e a
Geneau de Mus s no catariam eliminei) da
bexiga. particularmente nos velho e , cuia
urina. e:tagnando em seu re:ervatorio natu-
ral. nii.o podia ser desinfectasla.

Elle é indicado cru todes os casos eln que
este liquido, por um motivo qualquer.
exposto a soltem. antes de sua emissão a fer-
mentação ammonia”a1;a.: injeeç nie: intra-vesi-
caes da solução botica são certamente supe-
riores, nasta circerastancia. á administração
110 acido pelo eetomago. ma: fluese-hia mal
privando-ee deese ullimo meio,que pnbe. pre ;-
Ou' eec	 ao menos como miju vante e que
no &elite de Capelli instou para manter a
acidez natural da urina durante muitos dias.»

Eis aqui,Sr. presidentemmitas razões e Va-
liosas para não ee poiler.como diz o relatorio,
afirmar que seja notoria a acção prejudicial
do acido bui .o para que não se veja no seu
emprego como agente conservador de uma
comi-erva um crime tão nefarelo.

Eis aqui porque o professor Ilrouardel e
com elle outros muitos. condemnando em
nese o uso dess(s agentes na alimentação,
ponde, sem contradizer-se, especificando-se o
caso do acido banco, mostrar-se reser-
vado.

Nem ha nisso contradicção, porém apenas a
peudencia, com que esses homens se pronun-
ciam, só afirmando aquilo que a obssrvação
confirma.

Vou terminar. Sr. presidente; não o farei,
porém, sem fazer alguma': referencias á ci-
tação que Fez o relatorio (tas experieneiwe (10
Sr. Pouchet. autoridade na materia, e relator
do parecer lido na sessão de 9 dé novembro
d 1885, do Ciaiie.% e .msulteuif de hygieue pu-
blique, de France. a c 'rei ds c,npr.-qa do acido
barieo conserraMa iw ; ? .es i i/)f) 111(/05 (1,1
Nor n ,c1,1, tralrallio imp n't ante a pprovado pelo
Co,,piej e que exprime melhor que qualquer
outro a opinião dessa corporação sobre o aes.
sumpto que actualmente no: occupa,.

E permitta-me a commis . ão que, sem cen-
sural-a, eu estranhe não eer citado este traba-
lho no seu parecer: em relatorio anterior
para o Sr. Bouley, cuja competemia não eerá
posta em duvida, concluirá, a thvor da aucto-
ri-ação do emprsgo do borax puro na conser-
vação da: sub:tancias anua-vicias.

Pro cripto o acido salicylico e oe salicyla-
to:. os thbricantes recorreram ao borax, ao
acido borivo. dando lagar. em França, á con-
sulta do mini etro do eommercio ao Co

Diz o relatorio appravado pelo Coiailè de
Pariz

« As experiencias dos Srs. Pariu tu, Jourdes,
Porieot, ',aborde e Rondeau, Pohli, Rabuteau
e Tapillon. ole Cyon, Vigier e outro concluem
todoe que o borax é completamente innocuo,

me smo empregado em quantia:ide bastante
cowideravel. Mas, ao bulo do- reeultados
obtido par e de experimentadoree e tabe-
tecendo a innocuidaile de dis:e. bastante fortes
de bore x administradas, em uni periodo de
21 horas, a homens O a nimaes, existem ex-
perienciaa do Sr. Lr lton, conduzindo a re-
sultado.: inteiramente olmo :to e

O Sr. Poucliet cita ainda a: experiencias
do Sr, Gruf ner. relativamente á desaeeimilação
da albumina do organi • nto . oh a influencia da
torax.

« Si, diz elle, segundo as experiencias de
Capela citadas no trabalho .de Polli, adultos
puderem absorver dinsinte tres semanas do
de quatro gramma' , de acido borico por 21
hora:. eein experimentar aceidente de nen-
huma e:pecie, não is ¡nem, certo que nenhum
re-ultado experimental póde nos' permittir
actualmente a Militar que a ingestãO de doses
mesmo notito mais fracas rio borax, conti-
nuailas pos muito tempo, não acabaram por
ilet , nninar accidentes mais ou menos serio:e
<obre cuja natureza é impossivel promm-
ciarmo: por einquanto•
-O abuso de boisix, dos borato:, traria talvez

a cachexia, alcalina, mais ou menos anela á
que se mostra com o abuso dos alcalinos. »

Consigna ainda o relatorio as impurezas
do borax do eonlinereio e diz que as opiniões
de Rouley se a pplicam ao borato sadio chimi-
ca mente puro para chegar á concluir theori-
camente que o estalo actual dos nossos co-
nhecimentos não no: pernil tio decidir com
certeza a inocuidade absoluta que pode re-
sultar da ingeoão mmo te,,,jha prolongada,
de unia :subaancia que, devemos reconhecer,
é completamente estra e ha aos elemento: que
constituem o: diver-o produto: alimen-
ticio: e que parece manifestar sobre o orga-
nismo buinano tuna acção de assirniladora,
cuja repetição constante não pode ser a priori
considerada completamente inoltensiva.

E conclue o parecer que até que experi-
enchi: demon s trativas e a observação pro-
longada provem perigo no u-o do borax como
agente con-ervador, : eja esta :-ubstancia to-
leeada na fabricação das conservas alimen-

tiei:a''F foi e-ta conclu approvada. como já,
disse, peie r, ? . ,1i1( que mostrou assim ser
prudente, que si o Keit:a:um, a que-tão
da salubridade, sabe respeitar tamboril os ia-
teme-se ; do commercio.

Veem, pois, os meu: colegas que não é tão
;reitoria a acção nociva do acido bordem, como
ananim a commis-ão e que, longe de serem
contraditorioe os chimico: e hygienistas que
o pronunciaram na consulta dos Srs."Bretel

Freree foram antes que tudo criteriosos.
Referirei ainda um ponto.
Condemnado :Leido salieylien em Fra.n-

ça, o Sr. Tirard. ministro ntão do com-
lucrei°, ;atendendo á reclamação doa fabri-
eante , , concedeu-lhe: um prazo para a execu-
ção do ded eto que prohibia te aninantemente
o seu II -O como agente coa servadOr.

poi e 1 cru, conÁderando o inLere.,;,e:, do
colninereio e a e exigeneiwe da sa tule publica
ilnitando o provedimento do e onil,j de
giene de Pari •, pe(» licença aos meus dietin-
etos colegas para apro•entar urna emenda
na eonclu - ão é a :•egninte:

EM não é antagonica ás idén:: da ilustre
commi eito, nem an .. no, , os precedentes, mas
é coneiliatoria e pratica.

Coa s idera ndo que Mio e -J:,a provado de modo
peremptorhi a acção nociva do acido borico na
con-ervação de proibidos a limenticios, maa
que a eiencia condenina o um o prolongado de
tal ;,u1) ,:tancia, como a de qualquel outra
congeneres, a Academia Nacional de Medi-
cina é de opinião que o governo federal não
prohiba o comi urnii da: marca- de manteigas
que fazem actualmente iiesuiripbi de e-insulta,
mas proldba qualquer outra introducçao ul-
terior de generos alimenticios con,ervados
por meio de anti septico: .—//. Mout.
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— Amanhã:

Pelo It«peoa, para Paranaguá. Desterro,
Rio (rande, Pelotas e Porto Alegre, receben-
do impressos até á 1 :Rira da taade, cartas
para o interior até á 1112, ditas com porte
duplo até ás 2, objectas para registrar até á 1
idem.

O3380 rvzatorio Ast ronomico
—Resumo meteorologia° dos dias 17 e 18 de
agosto do 1892
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3 • .,7	 •	 • 754.18 18.3 18.78 88.0

4 • 1	 -	 •	 tarde.. 737.35 10.8 14.38 85.0
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Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido 43,0, prateado 29,5.

Temperatura ma.xima, 21,5.
Temperatura minima 16,4.
Evaporação 1,2.
Ozone 4.
Velocidade media do vento em 24 horas 3,",2.

Estado do cdo

1) 10 encobertos por cirro-cumulus e cumu-
lo-nimbus, vento SS \V 301,7.

2) 0,7 encobertos por cirrua e cirro.cumulus,
vento NE 2'1%5.

3) 0,8 encobertos por nevoeiro, vento N 2'11,7
4) 0,6 encobartos por cirro-cumulus , e ne-

voeiro, vento SE
Olservações simultanaas.— Dia 18— Rio

Grande do Sul, barom. 701,50, 1+ therm. cent.
15,4, céo entibiado, vento SE fresco.

E nos dias:18 e 19 de agos!o:

o
o

F.

O .4
P.,gr, -

10.4

1).2

18.2

21.1

Thermometro desabrigado ao meio dia: en-
negrecido 43,5, prateado 30,0.

Temperatura maxima 22,7.
Temperatura minima 16,6.
Evaporação 2,2.
Ozene 6.
Velocidade média do vento em 24 horas 2'",7.

Estado do co
1) 0,8 encobertos por eirrus 'e nevoeiro,

vento S 3",,6.
2) 0,4 encobertos por cirrus e cirro-cumu-

111S, vento nono.
3) 10, encobertos por nevoeiro (tenso, vento

NE 3'11,1,
4) 0,8 encobertos por nevoeiro, ventonullo.
Observações sirnultaneas.— Dia 19— Bal

barorn. 760,10, filem. cent. 23, céo nu-
blado, vento E fresco.

Santa Casa da Misoricordia
— O movimento do hospital da Santa Cas-a.
Misericordia, dos hospieioa de Nossa Senhora
Iia Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccocro e de Nossa Senhora das
D(res, em Caseadura, foi, no dia 23 do cor-
rente, o seguinte:

1.390
61
24

5
1„422

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 466
consultantes, para os quaes se aviaram 582
receitas.

Fizeram•se 29 extrações de dentes.

MARCAS REGISTRADAS

• 1901
O abaixo assignado, pharmacentico pela fa-

culdade do medicina do Rio de Janeiro, esta-
belecido com pharmacia na rua da Ajudá,
18, onde tem laboratorio e deposito dos : eus
produetos pharmaceuticos especiaes, ahi do-
miciliado, vem apresentar para ser, na'con-
fbrmidade da lei, registrada nessa junta a
marca que adoptou para distinguir e garan-
tir o seu preparado denominados—Elixir to-
mico de nOz de hola. A marca consiste em um
rotulo impresso em papel branco, de Ihrina
rectangular, fundo amarellado com nequenos
pontos brancos pouco perceptivo s, sendo as
lettras e as vinhetas de tinta. encarnada : ten-
do na parte superior e externa da vinhetalun
pequeno arco collocado na parte media, den-
tro do qual destaca-se uma linha quebrad
cujas rectas components são uma encarnada
e outra branca. Na parte interna e superior do
rotulo encontram-se as palavras Elfx:r tonico
e entre estas a minha marca já, registrada sob
n. 1940. abaixo da qual está a palavra-1)E-
seguindo-se em outra linha horisontamente e
em lettras gordas ( as:maiores do rotulo ) os
dizeres Na; de hola; abaixo destas e em let-

tras de typo menor e differente—Eninen6e4
>acate releneradoe—em outra Ilidia, prepara-
th pela p',arinaceutica ; em outra, o nome do
abaixo as•signado; em outra e em lettras de
typo miudo (as menores do rotulo)—E appro-
vado pela Inspectoria Geral de Hygiene : • se-
gue-se um troço em linha abaixo ; depois a
palavra Indieações; os nomes das molestias e
o modo de usar ;. um traço, a rua e o numero
do estabelecimento ; um traço e abaixo—Ria
de Janeiro.

Transversalmente com tinta azul o meu
nome e um traço com a minha firma, isto é a
minha assignatura.—Rio de Janeiro, 27 do
julho de 1892. — Orlando da Fonseca Ran-
gel.

Estava uma estampilha de 200 réis devida-
mente inutilisada. Apresentada na secretaria
da Junta Commercial da Capital Federal ás
111/2 horas da manhã de 28 de junho de 1892.
—Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1901, par despacho da
Junta Commercial da sessão de hontem.

Estavam collocadas 4 estampilhas no valor
de 6$600, inutilisadas pelo respectivo secretario
e ao lado o carimbo da junta.

EDITAES E AVISOS
Intondencia Municipal

Apuração geral da eleição para uni depu-
tado.

O Dr. José Ferreira Nobre presidentella
ultima eamara municipal eleita, 1hz publico
que mareou o dia 25 do vigente para ter co-
meço a apuração geral da aldeão a que se
procedeu no distrieto federal no dia 31 do mez
passado para a vaga de 11111 deputado, devendo
a junta apUradura reunir-se na sala das ses-
sões da Intendencia Municipal ás 11 horas da
manhã de todos os dias até finalisar-se esse
trabalho.

Convido, pois, para procederem a apuração
gera/ do4 votos da eleição Os Srs. vereadore:

Dr. Torquato Jo , ,é Fernanda:4 do Couto.
João Carlos de Oliveira Rosario.
José Carlos do Patrocinio.
Dr. Evaristo Xavier da Veiga.
Dr. Constante da Silva Jardim.
Coronel José Manoel da Silva Veiga.
Benedicto Ilvppolito de Oliveira.
Dr. José Paulo Nabuco de Araujo Freitas.
Dr. Antonio Dias Ferreira,.
Dr. Joaquim José Teixeira de Carvalho.
Thomaz da Costa Rabello.
Jo .:é Francisco Gonçalves.
.Francisco Leonardo Gomes.
José Firmo de Moura.
Caiando Leal.
Dr. Adolpho Manael Mourão dos Santo:.
Catando Alves Pereira de Carvalho.
Supplentes de vereadores:
Dr. Sosé Maria de Azeredo Velho.
Dr. Jod Antonio de Azevedo Mag-gioli.
Dr. Ilbablino do Amaral Fontoura.
Luiz Fortes Bastamante Sá.
Domingos Gonçalves Pereira Nunes.
Dr. João Brazil Silvado.
Ricardo José da Silva Graça.
João Carlos da Costa Barradas.
Dr. Frederico José de Vilhena.
Dr. José ',xistosa da Cunha Paranaguá.
Duarte José Teixeira.
Antonio Luiz do.; Santos Lima.
Carlos de Souza Pinto,
Angelo Bittencourt.
Dr Guilherme José Teixeira.
Leopoldo Figueira.
Francisco de Paula Barreto. paio.
Joaquim José de Oliveira Sampaio.

Capital Federal, 22 de agosto de 1892.—
José Ferreira Nobre, presidente.— .4/raro Car-
doso Dias, 2 0) ofileial da secretaria, servindo
de secretario.

••

Correio —Esta repartição expedirá •
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Trent, para Bahia, Pernambuco, Las
Palmas, Lisboa, Vigo, Soothampton e An-
'Luanda, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o int o'ior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 8 idem.

Pelo Rio Pardo, para Saros, Paranaguá.
Desterro, Rio Grande e Porto Alegre, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo até ás 10 idem.

Pelo Itarica, para Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegra, recebendo impressos até ás 4
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 4 1!2, ditas com porte duplo até ás 5 idem.

Pelo Comino, para Desterro, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã„ cartas para o in-
terior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo até
ás 10 idem.

Pelo Argentino, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, carias para
o interior até ás 7 1/2, ditas vont porte duplo
até ás 8 idem.

Pelo Capaa, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, ,cartas para
o interior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo
até ás 8 idem.

Pelo Ma!apna, para Montevidéo. 13ueno;-
Aires, levando malas para Assumpção, rece-
bendo Mirres os até ás 2 horas da tarde,
cartas para o exterior até ás 3, objectos para
registrar até ás 2 idem.

7 ha da noute..

• manhã.

7 7.	 7,	 •

• • tarde..

O aAs

758.76

73.62

7:)8.00

o

4: c,

4

:.-.

04 8

S7.0

93.0

75.4

Nas.	 Est.	 To1so1.

Existiam 	  757 633
Entraram 	

	
29

Sahiram 	
	

7
	

17
Falleceram 	
	

3
	

2
Existem. 	  779 643
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Junta èonxinercial

Junta Commercial manda lazer publico
qtm, por sentença de 28 de julho ultimo.
cas ,on. nos termos do art. 12 do § 13 do de-
creto n. 596 de 19 de julho de 1890, a earta
de matricula de commerciante concedida a
Ernesto Paulo Lacase eia 20 de outubro de
1891, por se ter veria a,(lo não exercer elle a
profissão habitual do comtnercial.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 24 de agosto de 1892.-0 secretario.
Cesar de Oliveira.

Recebedoria,

De ordem do Sr. ministro da lazenda, com-
munico aos interessados que fica prorogado
até o dia 31 (leste mez o praso para as licenças
a que se refere o regulamento que baixou
com o decreto n. 816 de 17 de maio do cor-
rente ano, sobre o impo to do fumo. não
podendo entretanto ser exposta, desde já, a
mercadoria á venda sem estar devidamente
e 'tampi 1 hada .

Recebedoria da Capital Federal, 20 de
agosto "de 1892. — O administrador, J. C.
Cavalcanti (.

Ars:caca. do Marinha

CONTRACTO DE OPERAMOS

Escola Supecior da aerra

coNcraso

De ordem do Sr. genoral de brigada, Fran-
cisco José Teixeira Junior, director desta es-
cola, faço publico, para cnultecimento dos in-
teressados, que,no dia 28 do corrente,encerra-
se a inscripção de candidatos ao concurso
para preenchimento do togar de professor
da aula do primfdP0 periodo lo eurso tee,hino
de artilharia que se achava aberta desde 28
de abril ultimo etn cumprimento ao deter-
minado em aviso do Ministerío da Guerra de
25 desse mez.

As materias que constituem osta aula são
Steriotomia, desenho de fortifiçiões e machi-
nas de guerra.

De ace;a•do com o art. 307 do regulamento
de 12 de abril de 1890 só poderão inscre-
ver-se os officiaes que tiverem o curso de
engenharia militar pelos regulamentos de 17
de janeiro de 1874 ou 9 do março d.e 1889.

O candidatos devem apresentar no acto,
da inseripção„ licença do governo e fé de
officcio.

As provas de concurso começarão dentro
do prazo de tres mezes depois de encerrada
a inscrpção e consistirão em delem de these,
dissertação escripta, prelecção oral e prova
pratica nas ma terias que a permittin,m.

Secretaria da Escola Superior da, Guerra,
22 de agosto de 1892.—Felippe 1'erei5w Alves,
major secretario.	 ('

'Escola de Minas do Ouro--
:Preto -

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas de Ouro-Preto, faço constar que até a
dia 31 do corrente esturá ah TU nesta secre-
taria, a inscripção da matricula do curso anue-
xo, nos termos Oe disposição transitoria do
actual regulamento.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro-Preto,
10 de a gosto de 1892.-0 secretario, iodo
Victor de Magalhães Gomes.

Sagrando lExternato (10 G'ry-
muasio Nacional

PAGAMENTO DO 3' TRIMESTRE

De ocdem do Sr. Dr. reitor, faço publico,
para conhecimento dos interessados pelos
alumnos deste externeto, que, da presente
data a,l,é ao fim do corrente mez Oeverão man-
da!' buscar na secre„aria do mesmo estabele-
chnento, entupo de S. Christovão n. 9, das 9
da btanhã ás 2 horas da tarde, as guias do 3'
trimesre deste nano, afim (Lt effeetuarem no
Thesou.o Nacional o respectivo pna mento.

Segundo Externato do Gymnasio Nacional.
16 de agosto de 1892.-0 escrivão, Salathiel
Firmino Gonçal res.

EDITAES
De notificação a diversos accionistas da Com-

panhia Industrial de Crystaes e Vidros, que
SC ac.ba,a cai atraso, para, no prazo de UM
me:, a contar da. dota da primeira publica-
ção dede cditl, satisfaza rent as en!rad
correspondentes ás suas acçcc., sob as penas
da lei

O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz
substituto legal do Dr. Salvador Antonio Mo-
niz Barreto de Aragão, juiz na Camara Com-
mercial do Tribunal CivIl e Criminal da Capi-
tal Federal e que se acha presidindo a mesma
ca,mara, etc.

Faz saber aos que o presente virem que,
pelo presidente da Companhia Industrial de
Crystaes e Vidros e em virtude de distribui
ção do presidente dessa cantara, foi-lha ;upre-
sentada a petição distr 1 buida do te n' se-
guinte: Illm. e Exm. Sr. Conselheiro Dr.pre-
Sidente da Camara Commereal do Tribunal
Civil o Criminal.— Diz a Companhia Indu-
strial de Crystaes e Vidros, com sede nesta
capital, ii rua do llospicio n. 71, por seu di-
r;actor presideote, abaixo assignado. que,ten-
do, na conformidade dos estatutos, chamado
os subscriptores de acçes para realisarem
21 e entradas de eapitaes. deixaram de
acudir á, interpellação os accionistas constan-
tes da relação junta, na (leal se especifi
numero de acções e de entradas, com os seus
respectins valores. Mas, corno a assembléa
geral dos Srs. accionistas, re.alisada a 30 de
abril do corrente atino, houvesse autorisado
a directoria a requere' o coahnisso das re-
sp-ctivas acções. edando, por outro lado, es-
gotado a prazo de 60 dias, co no s vê da pu-
blicação junta, a supplicante, na fOrma dos
artigos 40 do decreto 850 de 19 de outubro de
1890 e 330 do de ti. 434 de 4 de julho de 1891,
requer que, distribuida esta, sejam notifica-
dos editalmente cs a ccionistas mencionados na
relaçião para sciencia de que as acções serão
venddas em leilRo, por coata e risca dell2s,
sendo a notificação publicada por dez Ve7
durante um mez, na euniormidade das dispo-
sições dos citados decretos. Nesta conformi-
dade e por ser de justiça, peço a V. Ex. defe-
rimento. E. D. Sobr • uma estampilha de
200 réis.—Rio de Janeiro, 9 de julho de 1892.
— O presidente, Dr. flytaci•co de Paula Va i

-lodares.—Desnacho. Ao Dr. Gama e Souza. —
Rio, 11 de „ull , o de 1892.— Sálva lor
Sobrei) que foiproferido o despacho seguinte :
D. e A. Como requer.—Rio, 11 de julho de

De notiflcaç tio aos accionistas abaixo descr!"-
ptos da Companhia N tcional Manufactor
Fumos rara dentro dos .99 dias qae correr'
di daa	 primeira publicação do presente
edital,efectua rcot o pagamento de suas entra-
das mão realisarlas c •mi os per05 C ntlet.,
e lipulados,sob pena de serem, as suas vend.-
das por sua conta e risco em publico leilão.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz na Camara Commercia.1 do Tribunal
Civil e Criminal desta Capital Federal. etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que por parte da Companhia Nacional Mana-
flictora de Fumos foi dirigida a petição do teor
seniinte : Illm. e Exm. Sr. Dr. presidente do
Tribunál Civil e Criminal—A Companhia Na-
cional Manufactora de Fumos, estabeleeida
nesta cidade. á rua da Assembléa n. 73, onde
tem seu escrip orio e deposito central, e onde
funcciona a respectiva, directoria de acordo e
para os fins previstos nos seus estatutos (do-
cumentojunto lettra A), quer que o digno
juiz da Camara Comm-rcia.1, a quem for dis-
tribuida a presente petição, se sirva do man-
dar intimar pela fórma do art. 4^, parte 1,,
do decreto n. 850, de 13 outubro de 1890,
sendo a intimação publicada por dez vezes du-
rante um mez, em duas folhas das de maior
circulação desta cidade, os accionistas con-
stantes da lista junta (d.e. B) com certidão no

Neste estabelecimento pracisa-se contractar
ires operarios das especialidades : caldeireiro
de ferro, torneiro mecanico e ferreiro, com as
habilitações neeessarias para servirem no Ar-
senal de Marinha de Matto-Grosso, sob as se-.
guintes condições

Terão passagem de ida e volta paga pelo
estado e vencerão,desde a data da assignatura
dos contractos até a rescisão dos mesmos, o
vencimento respectivo.

Os candidatos serão submettidos a exame
para provarem as suas aptidões professio-
naes.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1892.
— Na ausencia do secretario, o °Melai, Fran-
cisco C. da Silva Caldas.

1892.— Gama e Sou”.. Distribuição. — D. a
Domingues em 11 de julho de 1892.— .1. Con-
ceição. A relação a que se refere a petição su-
pra é do t"or se r,niMe : Relação dos Srs. ac-
cionistas da Compaubia Industrial de Crys-
taes e Vidros que s tine tte realisaram 20 1 e
30 'Y, ou as 2' e 3 , et, aadas, cujas acções, de
aceõrdo com 1 autorisação da assemblea geral, .
realkula, a 30 de abril do cor:ente anno, de- .
vem ser declaradas em commisso : Miguel
Ribeiro Lisboa, 10 acções, 3 , e 4" entradas,
20 0 /o, 400$ ; Francisco de Souza Barroso, 30
acções, 2", 2" e 4" entradas, 3o o/, 1:8003
Nicolao Soares do Couto, 50 acçies, 41 entrada,
10 "/., 1:000$ ; Octaviano Coelho da Silva, 25
acções, 41 entrada, 10 Qin, 500$ ; Barão da
Vista Alegre. 30 acções, 2', 3' e 4 , entradas,
30 "/„. 1:800$ ; José Pereira Braga, 10 acções,
31 e 4' entradas, 20 °/„, 400; Dermevel da
Fonseca. 5 acções. 41 entrada, 10 V° , 100$
José Joaquim da França Junior, 10 acções, 2,,
3 1 e 4, entradas, 30 0 /o, 600g; Dr. Augusto
Guiniarães, 10 acções, 2 1 , 3 1 e 4' entradas,
30	 600$; Juvenal Damaceno, 10 acções,
3, e 4" entradas, 30 Q ,'n 600; João de Souza
Pinto Junior, 5 acções,3, e 4 , entradas, 20 Qin,
200 g .—Sobre uma estampilha de 210 reis.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1892.— Dr.

Pelo que são notificados os accionistas acima
descriptos para sciencia de que, dentro do
prazo de um mez, a contar da data da pri-
nye ira pablicação deste edital são obrigados a
satisfazer á Companhia Industrial de Crystaes
e Vidros, as entradas que se acham devendo,
corr..spondentes ás suas acções, viso não o
terem feito por occasião das respectivas cha-
madas, sob pena de serem as acç -:es vendidas
em leilão pelo preço da cotação na occasiãs
deste, por conta e risco dos notificados, pare
pagamento de seus debitos á mesma couto
panhia, podendo esta, caso não sejam cilas
vendidas, por falta de compradores, decla-
ral-as perdidas, tudo nos termos da petição
acima transcripta e da lei vigente a respeito.
Para constar passou-se este e mais tres de
igual teor, que serão publicados por dez vezes
no Di . o . in Olficial e .1 ,rnal do Comme,.cio,
folhas de circulação nesta capital (séde
companhia). affixados nos logans do costume,
naIbrina da lei, do que o porteiro dos au-
dirorios lavrará a competente • certidão para
ser .itinta nos respectivos autos. Dado e pas-
sado aos 15 de julho de 1892.—E eu, Jose
Luiz da Silva Moveira, escrivão interino,
subscrevi . —Bellarheino da Gania Sousa.	 .(



Rio, 21
Caorabio

O London & River Pista Bank adoptou a
taxa de 10 7/8 d. sobre Londres, e os outros
bancos a de 11 d. Pela inania a taxa mais
alta não regulou, e aproveitou-se da occasião
para repassai . papel a 11 d., mas depois havia
lettras contra caixa matriz a 11 d„ e por
algum tempo o mercado esteve firme.

(a movimento do dia lin pequeno, constando
as transacçõs de letras bancarias a 11 d. con-
tra banyeiros e contra caixa matriz ; de
papel repassado a 11 d. fs de papel particular
aos extremo de 11 a II 18 d.

O mercado fechou indeciso ; havia letras
contra caixa matriz directas a 11 d., mas
tambem havia dinheiro para o papel parti-
cular à mesma taxa : pai-leia questão de
tomadores.

As taxas officiaes afilxadas pelos .bancos
foram as seguintes :
Londres, por 1$...,..
Pariz, por franco.—
Ela In b rgo , po r marco
Etalia, por lira 	
Portugal 	
Nova,-York,por dollar

10 703 11 d., a90d/v
86(1 a 876 es. ,a 90 (I/v
1$070 a 1$082, a 90 d/v
882 a 892 rs.,a, 3 d/v
399 a 405 0/0 ,a 3 d/v

4$560 a 48620, á vista.

lEstrada de Flerra Central
do 1.1 razi 1

Mercadorias entradas n1 dia 23 do corrente
nas estações Central e Llaritima

Aguardente ....
Algodão 	
Café 	

	

(itrvão vegetal 	
Couros seccos e

salgados 	 ..
Fumo 	
Queijos . 	  ..
Toucinho...
Diversas.. 	

88 pipas.

	

8.281	 13.698	 kilogs.

	

215.751	 9.373.506	 »
71.490 1.3i3.001•

	

54 Olo
	

361.485

	

6.293
	

115.425'

	

8.654
	

173.373

	

7.431
	

330.663

	

15.791
	

669.650

Quinta-feira 25
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versoatfim de realisarem as entradas do cop.tal
subscripto de que são devedores, e que se veein
calculadas na mesma lista, a muL,a a pie
alinde esse documento, fundado 110 art. 0° dos
estatutos e os j111 .03da In0ra, visto tratar-se do
divida liquida, porquanto tendo sido chamados
por meio de annunmis, opportunamente (docu-
mento C) para solverem a uldina prestação,
aliás deliberada pelos accionis:ts da suppli-
cante; em assembléa geral e traordinaria. (do
documento I)) não quizeram até esta data to-
mai-a efrectiva, ficando scientes os suplica-
tios pela mesma intimação de que se não pa-
garem as quotas devidas e ora exi g idas, se-
rão suas acções ven(r t l as em leilão decorrido
o prazo das publicaçies legaes, por conta e
risco de seus ( To -os, para o refaido paga-
mento. Nestes termos a supol ieante pede a V.
E. que I). e A esta, se pi -oceda a intimação
pretendida com as Ibrmalidades do decreto ci-
tado e mais termos de direito. Rio 26 de julho
de 1892. Geminiano 13. de O. Góes. Tem I es-
tampilha de 200 reis inutilisada—D,spacho.
Ao Sr. Dr. Montenegro. Rio 26 de julho de
1892. Salvador Muaiz. 1) ,spacho: D. Como
requer Rio 26 dejulhode 1892. Montenegro.
Distribuição D a Corte Real 26 de julho
de 1892. J. Conceição. Relação dos ac-
cionistas da Companhia Nacional Manufa-
ctura de Fumos que deixaram de fizer en-
tradas de capital. «Nestas relações voem
descriminado o namero de acções de cada um.
Tantos por cento, quania, multa, impor-
tando, das multas, os ,juros, importancia dos
juros, e finalmente o total de tudo. Nomes,
Albino da Costa Lima Braga, 100 aeções to-
tal 4:900:13, Alcino José Chavantes (Dr.) 100
anões. total 12:350, Anastacio Fernandes
das Neves 10 acções, total 500.4:, Banco de
Credito Universal 50 acções, total 2:450$,
Banco de Credito Real do Brazil, 200 acç-;es,
total 9:800$, Costa Simões & Comp., 50 ac-
eões, total 3:080.;'.E. J. Salomon 2i accões.to-
tal 1:810A, Fermino José Teixeira 15 acç"cs,
total 1:860$, Flanckco Antonio da Silva 83
acções, total 3:V/6$?00, Franci-eo José de
Abreu 5 acçes, total 250, Gustavo Adolpho
Shmidt 50 iteções, total 2450$,, Henrique
Lowndes (Con(Ie de Leopoldina) RO acções.
total 5:838. João Falque 5 ae, n;,-,es, total
493$. João José da Silva Lima 37 acções total
1:805$, João Pereira de Lemos (('omm e nda-
dor) 205 acç ,es, total 10:004$, João Per-ira
de Simas 10 acções, :total 738$, Guilherme
Maria Pinto de Vasconcellos 10 acções, '
José Dias DelJado da Carvalho (coron-1) •"0
acções, total 2:440$, José Maria de Oliveira
Reis 10 acções, total 986$. J. J. Almeida
Junior 5 arvies, total 2 . 18$, Joanna Maria Gel
abe • t de Simas 5 acções, total 373:, Leopor-
dim A. Froes de Vaseoneellos 10 acções, total
1:2:1N; Luiz Malafaia 25 acções total 1:250$;
In . . Luiz Leder 100 acções total 4:9 )0:4; ; Ma-
noel Fernand es Lopes Gmales 24 acções total
1:171$2o0; Manoel Rodrigues de Oliveira
i;,•al, I() acções. total 736:4;100 Miguel Maria
Ferreira Cometias 18 ames total R73-;100.

lIansine 38 acções total 2.796S;801. E
em virtude do despacho supra se passou o
presente edital pelo qual noti fico os accionistas
da Companhia Nacional Manufactora de Fumos
acima mencionados para dentro dos 30 dias
, I ne correrão da data da p,,:meira publicação
41 t e.eiTectuaeera o pagamento de suas en-
tradas em atraso que com a multa e juros
montão na importancia total mencionada,
sob pana de serem suas acções vendidas por
SUL conta e risco em publico leilão para o
referido pagamento.

Para constar mandei passar o presente e
mais dous de igual teor que serão publicados
por 10 vezes durante uni mez no hirnal
(.'ammercio e no Diario O fficial e mn affixado
na forma da lei no logar publico do costume.
Dado e passado nesta Capital Federal, 5 de
de agosto de 1802. Eu, Francisco de Boda da
da Almeida Corte Real, escrivão o subscrevi.
— Caetano Pinto de Miranda Montenegro,

Klital da praça cma pcaso de 20 dias

O Dr. Jorge •le Azevedo Segurado, juiz da
comarca civil do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o pre3en, e edital de praça
com praso de 3o dias virem, que o porteiro
dos auditorios trará. a publico pregão de ven-
da e arrematação em praça do dia 13 de se-
tembro do corrente anuo, às 11 horas da
manhã, depois da auliencia, ás portas da casa
da rua da Constituição n. 48.a quem Mais der
o predio e terreno da Estrada da Pavuna
servindo de base para a praça a quantia
8:000$, e a descripção do predio e terreno é a
seguinte:—Predio e terreno á Estrada da Pa-
-una. O terreno tem 180 metros de frente e

484 metros de fundos, no centro (leste terreno
tem um predio construido de estuque com 15
metros e 80 centimetros de frente e 6 metros
e 30 centimetros de fundos, tendo uma porta
duas janellas de peitoril de cada lado, dividido
em duas salas e quarto, assoalhados e forrados;
em seguimento ao predio outra casinha em
que está a cosinha e ti-es quartos. No mesmo
terreno existem dons telheiros. um dos quites
serve de cocheira, pertencente ao espolio do
finado Jacinto Mascarenhas dos Santos Silva,
e vão á praça a requerimento de D. Pruden-
cia Maria da Silva, viuva meeira e inventa-
riante dos bens de seu casal. E para que
chegue ao conhecimento de todos, manda que
este seja publicado nas folhas de maior cir-
culação desta capital e affixado pelo dito por-
teiro dos auditorios no logar do costume, de
que dará certidão de o haver cumprido para
se juntar aos autos.

Dado e passado nesta Capital Federal, aos
23 de agosto de 1892. Eu Procopio Gomes
Cabral Velho o subscrevi.—Jorgetle Azevedo
Segurado.

PARTE COMERCIAL

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia, Vilha Aato-
Mearim

ACTA. DA. ASSEMBLa GERAI. EXTRA0RIANARa

Aos 19 dias do •mez de julho de 1892. á I
hora da tarde, reunitios o repreentados por
seus bastantes procuradores, no -  do
Banco de Credito Real do Brazil,  rua Pri-
m. , iro de Março n. 35, andar, 38 Srs. oe-
cionistas. que assignaram vo competente livro
de presenças 8.829 1/2 aej,ões, o Sr. presi-
dente interino da Companhila Villa Alto-
Nlearim, Barão de Monte-Casteao,diz que não
tendo comparecilo, nem pela pr.'meira, nem
pelo segunda convocação, numero legal do
Srs. acc ionistas, fora annunciada pelos jor-
naes uma terceira convocação, pata as-

anblea geral extraordinaria. a qual ia •ter
togar, visto (me por aquelle motivo podia
funccionar, segundo a lei, com qualquer
'minero. E, assim, declara aberta a sessão.

O mesmo senhor propõe á assembléa,•para
que a presida, a pes 4oit do Sr. Barão de Pe-
res da Silva, na qual concorrem todos os re-
quesitos neeessarios para a boa ordem dos
trabalhos. Sendo unanimemente acceita essa.
indicação, o Sr. presidente-interino da com-
panhia; convida o Sr. Barão de Pores da.
Silva, como representante do Banco de Cre-
dito R .,a1 do Brazil,a assumir a preállencia da.
reunião, chamando este para secrelarios
Sr, Vis-onde de S. Valentim e Joaquim de
Mattos Faro.

Lida a ;teta da ultima assembléa geral, foi
esta approvada, e o Sr. pr .sidente declarou
então que o fim da presente reunião era
tomar conhecimento de uma proposta da di-
rectoria attin ente ii relbrma, d.e esta anos„ e
tratar, como diz o edital, do quaesquer inte-
resses da companhia.

Artes. porem, manda proceder á leitura.
do expedien'e, que consta de dons oilicioa dos
Srs. Domingos José Coelho da Silva e Albino
Soares I3airão em que estes dons di?ecteees
pelem a demissão dos seus respectivos cargos.
o que a assembléa acceitou, attentos os mo-
tivo; expostos nos resp vivos °Meios.

O Sr presidente proc ale em seguida á lei-
tura do projecto da directoria para reforma
dos estatutos e respectivo parecer emittido
pelo conselho fiscal. Silo 03 seguintes :

Ao art. 2 , Substitua-se a 2 , parte por
esta outra: Embora a sede social seja na
Capital Federal, pela amplitude do seu obje-
cto, a administração se exercerá em duas sec-
ções : a primeira na Capital Federal, e a
segunda na capital de S. Paulo, do confor-
midade com as nova: disposições do art. 7°.

Ao art 7°. Substitua-se por esta: A so-
ciedade será administrada por uma directoria
eleita pela assembléa geral. e composta de
tres membros, directoria que exercerá as
suas funcçõe: por e z paço de seis anno3 desde
a fundação da companhia, podendo ser reeleita.
A dire -toda elegerá, entre si, o presidente,
vice-presidente e secretario, que terão a sua
residencia na Capital Federal. A adminis-
tração do-, negoeios da companhia., na capital
do estado de S. Paulo, será feita por empre-
gados idoneo, fine poderão ter a cathegoria
de gerentes, d e e ,colha e nomeação du dira-
ctoria, obrigados a alli residirem.

A z reqlectiVas attribuiç'te r,eri10 definidas o
limitadas segundo a natureza dos serviços,
tanto na ordem teehnica como na (Numer-
ei:H, e snipre subordinadas á directoria o
responsaveis na fôrma das leis pelas fa lias
que commettemm.

Ao art. 8.° Supprima-s.
Ao art. l . Substitua-se por este : O presi-

dente da compinhia representa:a por si só
activa e passivamente em juizo e fora dello.

Ao art. 12. Supprima-se: attribuições do
vice-presidente, e diga-se : Ao vice-presidente



campete: Substituir, o rrasidente em Seu im-
'pedimento.

Com referencia ás attribuições dos secreta-
ries, diga-se: Ao secretario compete :
e inspeccionar a escripturação geral da com-
panhia e o expediente que assienará, organi-
sgr o relato:h) annual, propor tullo quanto
julgar conveniente aos interesses da compa-
nhia, e substituir o vice-presidente nos seus
jmpe,dimentos.

Ao art. 38. Substitua-se : Os accionistas,
acceitando a presente reforma de estatutos,
sanccionam os actos da administração e ele-
gem rara membros da directoria, durante os
sei s primeiros annos contados desde a fundação
da eompanhia, aos Srs. Visconde de Faro e Oli-
veira, presidente, cargo que dua,nte a sua
ausencia continuará a ser exercido interina-
mente pelo Sr. Barão de Monte-Castelo, Leo
de Afronseca; vice-presidente, e Joaquim de
,alrneitla, secretario.

Para membros do conselho fi scal, no cor-
rente anno : Banco de Credito Real do Brazil,
.1. J. Antunes Braga e commendador José
Duarte Rodrigues. Supplentes os Srs. Visconde
de Assis Martins, conselheiro Dr. 'João da
Malta Machado e Banco de Credito Real de
S. Paulo.

Capital Federal, 25 de junho de 1892.—
Bora.° de Monte-Castello, presidente interino.
—Joaquim de Almeida, secretario.

Parecer do conselho fiscal
Nós abaixo assignados. membros do conselho

fiscal da Companhia Vila Alto alearim, to-
mando conhecimento do projecto de reforma
da estatutos, que nos foi enviado pela directo-
ria, em virtude das razões expostas, julgamos
de toda a conveniencia a referida reforma,
que tem de ser submettida, á deliberação da
assembléa geral extraordinaria dos Srs. accio-
nistas.

Rio de Janeiro, 26 de junho de. /892.—
Augusto Siou7es Nunes de Souza.—José Duarte
Rodrioues.—Dr. Aseewlino Reis.

Posto em discussão o topieo referente ao
art. V', depois do discutido por varios Srs•
accionistas, é posto a votos, dando a apuração
o seguinte resultado : 599 votos a favor, 37
contra.

Em seguida é discutido o art. 7', e. depsis de
curto debate, é approvado unanimemente,
prejudicando a seguinte proposta do Sr. Vis-
conde de S. Valantim :

Proponho que a séde da companhia seja
em S. Paulo.

Sala das sessões. 19 de julho de 1892.—
Viscraide de S. Valentim. a

E ficando igualmente prejudicada pela vota-
ção a seguinte emenda ao artigo em dis-
cussão.

4( Substitua-se assim
A sociedade será administrada por uma

directoria eleita pela assembléa geral e com-
posta de tres membros, que exercerão suas
funcções por seis (timos, podendo ser reeleita,.
' A directoria escolherá entre seus membros

o presidente, o secretario e o gerente.
O secretario substituirá o presidente.
A administração das fabricas em S. Paulo

ou mais secções que forem necessarias será
confiada a um ou mais sub-gerentes nomeados
pela directoria sobre proposta do director-
gerente, que lhes dará todas as instrucções
conforme a natureza dos serviços que lhes
incumbir.

Os sub-gerentes prestarão a fiança que a
directoria arbitrar para garantia de suas
administrações.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1892.—
Francisco Barroso. »

O resto (In projecto da directoria, sendo
trazido em seguida á discussão e ninguem
pedindo a palavra, foi approvado unanime-
mente.

Nada mais havendo a tratar, encerrou o
Sr. presidente a sessão, depois de haver
Sr. Léo de Afronseca proposto e a assemblea

Coznpanhia Progresso Indus-
trial cie ()abo Frio

ACTA DA REUNIÃO DA ASSEMELEA EXTRAORDI-
NARIA EM 16 DE AGOSTO DE 1892

Aos dezeseis dias do mez de agosto de 189a.
no escriptorio da companhia á rua Theophilo
Ottoni n. 41 á 1 hora da tarde, reunidos os
Srs. accionistas representando o capital de
860 acções, declarou o Sr. director Alipio
Ili.(:encourt Calazans qna havia numero suf-
liciente para a assembléia funecioaar por
quanto, não tendo comparecido da e 21 con-
vocação accionistas que representassem dons
terços do capital pelo mano:, foi por is'a) con-
vocada uma terceira reunião para hoje, se-
gundo consta dos annuncios publicados na
Gazeta de Noticias além de cartas a cada um
dos Srs. accionistas convidando-os particu-
larmente para esta reunião, cujo contendo se
vã no livro copiador, pelo que declarou que
a dita assembléia podia funccionar com qual-
quer numero.

Em vista disto propunha que fosse aceitam-
do para presidente da assembléia o Sr. Ri-
cardo José da Silva Graça que foi approvado
por tf nau i toldada.

Tomando assento o 'eleito, convidou para
secretarios os Srs. Eugenio Teixeira de Ara-
ujo e Felicissimo Vieira de Almeida que acei-
taram.

Acto continuo o presidente da assembléa ex-
poz que se achava sobre a mesa ume proposta
da directoria quo mereceu approvação do
conselho fiscal, mas que antes de tomar co-
nhecimento do assumpto mandaria ler em
primeiro logar a acta da sessão anterior,
assim se fez. E como sobro ela nenhum accio
nista pedi sse a palavra, foi sujeita á votação
e aporovala unanimemente.

Passando-se á leitura da proposta da dire-
ctoria e do parecer do ~selim fi zcal o pre-
sidente submetteu-a á discussão.

Pediu a palavra o Sr. director A p oio Bit-
tencourt Caiazans e disse que os motivos jus-
tificativos da lembrança que teve de e-irmo/ai-
a e apresental-a constam da exposição inse-
rida na acta que a assembiéa acabava de
approvar, podendo accrescentar que o activo
da companhia cuja liquidação em certas ver-
bas é difficii poder com certeza diminuil-a é
superior ao seu passivo, sendo o primeiro de
sessenta contos novecentos e dezoito mil qua-
trocentos e trinta (30:918430) e o segundo
de quarenta e seis conto; trinta mil quinhen-
tos e setenta (46:03070) o que não obstará a
liquidação da companhia em razão da fitlta
recurses faceis para satisfazer a pressão dos
credores.

Em seguida o accionista Sr. Felicissima Vi-
eira do Almeida, dia'e que concordava com a
liquidação e approvavit a proposta com a se-
guinte emenda: que a venda do acervo da
companhia fosse feita por propostas sendo
estas abertas pela directoria juntamente em
o conselho fi,Cal. Não havendo quem mais

pedisse a palavra e. encerrada a discus.são e
posei a votos, salvo a emenda do Sr. Felicis-
shno, foi approvada unanimemente nos ter-
mas em que se acha escripta e que são os :;e-
guinte3:

Proposta

Fica a directoria da Companhia, Progresso
Industrial de Cabo Frio autorisada:

A vender do activo da companhia os bens
moveis e. immoveis que compõem o seu acervo
no todo ou em parte para pagar o: credores,
podendo medeante accordo prévio sebre o
preço, fazer de acção insobaloa, alienal-es
particularmente ou em leilão publico em
vi da de annuncios para pagar-lies em di-
nheiro, transigir Ou apenhp/sase

A contractar advogado, pagar seu , lio-
norarios, assim como dom caixeiros, guarda-
livros e mais empregados da companhia ob-
servando e attendendo a prefereacias lapas.

A liquidar a companhia si for necessario,
ou se as entradas retardadas não forem defi-
nitivamente realisadas pelos respectivos acci-
onista?.

Feito o pagamento dos credores e sendo li-
quidada a companhia o que restar do activo
será apurado e dividido entre os accionistas
na proporção de suas entradas e logo será
convocada ema assembléa que tome conheci-
mento das oaerações effectuadas inclusive as
do armo financeiro, podendo porém ter cila
logar antes do dividendo acima mencionado.
—Rio, 10 de agosio de 1892.—Alipin Bitten-
court edazans. Concordo com a proposta re-
tro. José 3foria FerrGira de Almeida, Joao
Druoumd Junior. Em tempo declaro qne os
accionistas que fizeram todas as entradas
compl , tas rsceberão o exce .:so sobre as outros
retardatarios sofrrendo o rateio quando equi-
librado(); demais.—Rio, 16 de mosto de 1892
—Jogo Alvares de sisecedo Jraceg,—Concordo,
Bit:encourt Calaz.ans. SUbn1ettido a votos
a emenda do Sr. Felicissimo Vieira de Al-
meida não foi esta approvada.

Dealara, o Sr. presidente ficar sómente em
vigor a propo ta assignada polo: membros do
conselho fiscal.

Finahn-nte o Sr. Vieira de Almeida pro-
poz que fosse a:A : amada a acta da presente
sessão por uma commissão de dous membro.;
composta dos Srs. Dr. Francisco Teixeira de
Magalhães Filho e Vilobaldo de Souza Mota
tinho, juntamente com a mesa, o que foi
acceito William por unanimidade. Não ha-
vendo mais nada a trataraleu por etrerrada
presente reunião agradecendo o Sr. presi-
dente a lembrança do seu nome para dirigir
o; pra entes trabalhos. E eu, Psecretario, a
escrevi e assigno, Eugenio Ferreira de Araujo
—Verificado por mim, está conforme.—Eu-
genio Ferreira de Araujo.

Companhia C4-ora1 do I.u-
brifieicçao

RELATORIO QUE TEM nE SER APRESENTADO NA
ASSEMM,EA GERAL QUE TERA' LOGAR NO DIA
20 DO CORRENTE.

Srs. Accionistas— em cumprimento do que
determina o art. 22 , dos nossos estatutos,
venho na qualidade de orgão da directoria
da Companhia Gamai de Lubrificação dar-vos
conta das operações effectuadas ale 30 de
junho do corrente anno.

approvado que a mesa ficasse autorisada a
assignar a presente acta.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1892.—
Peres da representando COMO director
do Banco de Credito Real do Brazil, presi-
dente.—Viscomle de S. Valentim, 1 0 secreta-
rio.—J. Mattos Faro, 2" dito.

N. 1.877 — Certifico que foi hoje archivada
nesta repartição sob n. 1.877, em virtude do
despacho da Junta Comraercial, a acta da
assembléa geral extraordinaria da Companhia
Vila alto-Mearim, realisada no dia 19 de
julho ultimo, na qual anum approvadas as
alterações feitas nos seus estatutos.

Secretaria. da Junta Commercial, em 22 de
agosto de 1892.-0 oflicial maior, Manoel- do
Xascimeé gto Silva

Estava saltada com 5.'s200 de estampilhas
devidamente inutilisadas' e abaixo o caritaIw
da Junta Com moreial.

N. 1878—Certifico que foi hoje archivada
nesta repartição sob o n. 1878, em virtude

despacho da Junta Conunerciai, a neta da
a :sambla geral extra.ordinaria da Compa-
nhia Progresso Industrial de Cabo Frio, rea-
lisada no dia 16 do corrente, na qual foi re
solvida a sua liquidação.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 22 de agosto de 1892.-0 oficial

Manoe do Nasconenta Silva. —Estava
sanada com tuna estampillha de 5$;00, e o
carimbo da Junta Commercial.



Não vos foi apresentado na épocha, deter-
minada pelos estatutos, porque tendo-se hi-
st:tilado a companhia em 15 de j!mho de 1891
0 : primeiros IIICZCS foram emprega/os em
legalizar os papeis relativos á sua histallação.
e na obtenção do armaze . n e obras co..r.?-lion-
dentes, para (pie a nossa. compaabia e,sse
ins. tal suas operações com a devida regula-
ridade.

Ela I de agosto de 1891, principiou a com-
panhia suas operaçõ:s na casa da rua do Ro-
sario n. 112 onde funceionam o escriptorio e
amuem.

A companhia fez sua primeira chamada na
occasião da installação, precisando de capitaes
para dar maior desenvolvimento ás suas ope-
rações, foi resolvido em sessão da directoria
fazer em temao determinado pelo art. 5" dos
estatutos, segunda e terceira chamadas.

Não tendo muitos dos Srs. accionistas effec-
tuado suas entradas, tem por este motivo
directoria restringido suas operações ás forças
de que pode dispor, não lhe da.ido maior de-
suvolvimento para não se collocar em sonos
embaraços a que fatalmente seria eompellida,
se nã,o procedesse com a. maxima, prudencia.

Pensando no in'erresse commum dos Srs.
accionistas, é conveniente tornar-se effectiva
as segunda e terceira chanir da . ; porque com
este capital poderemos desenvolver satisfacto-
riamerüe nossas transacções, e assim compen-
sar laNaJnente os sacriticios que orapossamos
fazer.

Devido á deficiencia de capital não foi ainda
possivel estabelecer relações directas com as
prrças estrangeiras, o que traria á compa-
nhia, se o comi ;eguisse, melhores resultados,
tanto moraes como materiae livrando-s: , as-
sim •le com tniss ;-es pag is a intermediarios,
verba esta que attin ,,c a não pluena cifra.

A companhia te.o um fli.unt certo, pela
maneira criteriosa com que tem honrado seus
compromissos, não tendo deixado de satisk-
zer (In dia s-ds pagamentos, estabelecendo
assim seu credito para com aquelles que a tem
honrado com sua confiança,.

Tendo o director thesoureiro o Sr. Albino
José da Costa, pedido em 28 de janeiro pro-
ximo passado sua exoneração, allegando
precario estado de sadde, a directoria accei-
tou e lamenta :1 causa que motivou sua reti-
rada, sendo resolv . • T o em sessi, o não puen-
cher esta vaga, o que levo ao vosso conheci-
mento.

Pelo balanço annexo n. 1 vereis o estado
lisongeiro 11;1 companhia, a pesar do balanço
ser :limoal, o que vos e apresentado, refere-
se ao 2° semestre de 1891 e 1° de 1892. findo
em 20 de junho proximo passado.

Sendo o anno administrativo de 1" de .ja-
neiro a 31 de dezembro, serão em tempo le-
vadas ao vosso conhecimento as contas do
semestre corrente ficando assim restabelecido
o que determina o art. 33 , dos nos :os estatu-
tos.

Para maior esclarecimento passo em se-
guida •a 1tzer-vos unia expo:ição relactiva-
mente ás fabricas de sabão e kerosene inex-
ploÁvo.

Mtbrica de sab.lo

Não cogitando os estitutos, da exploração
desta industria, ella se impoz pela vantagem
que offerecia aos interesses da companhia pela
sua acquisição, no ;sa expectativa resolveu a
diretoria adquirir a fabrica á rua do Sena-
;dor Euzebio n. 182 que pertencia a compa-
nhia Luz-Stearica.

Effectuada a compra, em principio de janei-
ro do corrmte anuo, pela quantia de 7:000s,
cifra que se acha augmentada como vereis
pelo balanço annexo n. 1, com obras e acces-
sorios indispnisavels ao seu maior desenvol-
vimento.

P lo annexo n. 2 verificar?is que o lucro
obt.1„ , , 111 '110 pequeno lapso de tempo..foi
9:302$47u, e que me é sobremodo satisfactorio
levar ao vosso conhecimento.

Nutro a convicta crença, que este ramo de
industria produzirá annualmente um lucro
satislactoriamente reinuneradin• aos co pitus
empregados, para cujo bom exito milito con-
corre o nosso digno companheiro o Sr. José
Martins Pereira, que é profi ssional proveeto
na industria de saboaria, a quem se acha
affeeta a direcção da fábrica.

Fabrica de harozenc inexplosivo

Por vós autorisados em assemblea consti-
tuinte, fez a companhia acquisição da mar:i,
registrada de kerozene inexplosivo de «Agos-
tinho», propriedade do Sr. Agostinho da Silva
Gomes

Esta industria produziu á, companhia, desde
julho de 1891 a 30 de junho proximo passado,
o lucro liquido de 10:000;4000,

O nosso collega, o Sr. Agostinho da Silva
Gomes, além das attrilmiOes na gerencia da
companhia, em cujo cargo tinn tido o maior
zelo e actividade, acha-se. tambem á testa
desta exploração.

São estas, Srs. accionistas, as exposições
que levo ao vosso conhecimento. e me achareis
prompto a dar-vos todos os esclarecimento.:
que julgueis necssarios.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1802 .—Joao
B. Aliei?, presidente.

PARECER. DO CONSEL110 FISCAL

De conformidade com o disposto no art. 16
dos estatutos, vem o conselho fiscal dar o seu
parecer sobre o balanço e contas da compa-
nhia, no periodo decorrido desde a sua instai-
lação até 30 de junho de 1812.

Pelo MaI110 que fez na escripturação e con-
ffontação com o balanço, e demonstração da
conta de lucros e perdas, achou tudo de per-
feito aceordo, estando a mesma eserinturação
feita regularmente de conformidade cOm a lei.

A' vista, pois, do exposto á o conselho fiscal
de parecer que sejam approvadas as ditas
contas •

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1892.—lia'-
bino Antonio Ferreira. — Manoel Ferreira da
Costa. — Josd de Mello Remem de -Vacado. —
Jolo Fartado da Rocha.

BALANÇO EM 30 DE JUNII0 DE 1892
Activo

Fazendas gemes:
Pelas existentes

no armazein.. 58:561:3220
Idem idem na

fabrica de sa-
bão 	  30:78530

89:348S;750
813:280000

25:(100:000

60 :00(1000

50: 000$000

100$000

12:5603080

5:082450

3:060380

83:8873340

11:626s480
39:604s902

— — — - — —
1.193:610.3382
-------------

Passivo

Capital 	
 
	  1.000:00%000

Ac(f,es caucio-
nadas.. 	
	

50:000000
Lettras a pagar. 88:375S020
Contas coma-

t(?.;, saldos do
diversos • cm-
dores  •	 42:844S520

1:31:219540
Lucros e perdas

Para fundo de
reserva 5 "/.,
como deter-
mina o art. 26
dos estatutos.	 619,3540

Porcentagem de
2 ^/„ dos lucros
liquides aceda
um dos dire-
ctores, como
determina o
art. 35 dos es-

991:3260tatutos .. 	
Dividendo de:P/0

sobre o capital
9:398$000realizado 	

Lucros suspen-
sos, saldo le-
vado a esta

1.382,n:042conta... 	
12 : 390s842

- ----- •

	

S. E. ou 0 	  1.193:610:::382

Rio de Janeiro, 30 de junho de- 1892.--.1m7o
B. A lice, presidente.—Jo(7o Pinto de Miranda,
guarda-livros.

EEMONSTRAÇÃO DA CONTA DF, LUCROS E PEIDAS
EM 30 DE JUNII0 DE 1892

Debito •
Pequenos abatimen-

1.0S PM contas 1"2-
cebitim

llonorario.s da dire-
ctoria: saldo desta
conta. 	

Juros e descontos:
saldo desta conta. 	

Despesas gentes
saldo desta e alta. 	

Fundo de reserva
5 " „ do lucro li-
quido 	 	 619$510

Porc7iitagem a di-
rectoria: 2 0 1,, dos
lucros liquidos
cada um dos di-
redores	 99k26()

Dividendendo do 1°
semestre 1892:
5 "i„ a distribuir
sobre o capital
realizado 	 	 9:398$000

Lucros suspensos
saldo que passou

,na esta conta 	  1:382042

Acciolijstas 	
Fabrica de kero-

sene inexplo-
si vo 	

Incorporacão da
cotnpanhia,.

Caução da dire-
ctoria 	

Dita para forne-
cimentos

Luvas e benfei-
torias 	

Carroças e atti-
maes 	

Moveis d uten-
silios 	

Contas corren-
tes	 57:719:3400

Lettras a rece-
hmer 	  20 :167$580

Ctensilios da fá-
brica se sabão

Caixa 	   

Credito
Fazendas geraes

lucros verificados
nesta conta.

Fabrica de sabão:
lucro verificado
nesta conta ..... 30: 787$530

Menos : custeio da
mesma. 	  21:485;;OCO

92.s.:200

58:80tV000

10:777$140

23:2427300

12:390$842

107:302$542

98:000$072

9:302:s400

11)7: 3O342

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1892, —Acio
Pinto da Miranda, guarda-livros.



Do dia 29 do corrente em deante.pagar-se-ha
na thesouro ria deste banco o 10' dividendo,
correspondente ao semestre findo cru 30 de
junho, á razát:. de 4$000 por acção.

Rio de• Janeiro, 24 de agosto de 1892.—
Domia gos Sdveira Biacncoart, director 83-
cráài..10.	 (.

De ordem do Sr. administrador convido
nos interessidos constantes da relação abaixo
a virem satisfazer nesta repartição os seus
debitos provenientes de publicações feitas no
Diaria 0/ficial.

Alvaro de Almeida Gama, decreto

	

n. 271 	  73:n00
•Aatfrizio Fialho, decreto 930 	

	
9$700

Antonio Condido da Rocha, decreto

	

n. 336 	  106$600

13anco Co'nstrue tor B•azil.

10 DIVIDENDO

Antonio Coutinho de Moraes (Com-
panhia Seccos e Molliades de S.
Christovão), decreto n. 124 	

Antonio Emilio Pinto Garcia e outro
(Companhia Taurina Brazileira).
dee'_•eto n. 322 	

Antonio Ferreira da Silva Carneiro,
decretos ris. 875 e 175 	

Antonio Guedes Valente, Dr. Bar-
tholomeo Leopol dino Dantas e Joa-
quim Garcia de Castro, decreto
n. 692 	

Antonio José Gomes da, Cunha e
outro.decretó ri. 10.247 	

Antonio Joaquim Dias da Silva,
(Cooperativa de Consumo, de
'Construcções e Producção do Con-
gresso Operario ) decreto n. 77 	 •

Antonio Paulo de Mello Barreto,
José Arthur de Morinelli, enge-
nheiros e outros decreto n. 594 	

	

Augusto Las Casas dos Santos, Dr 	
decreto ri, 1.046 	

Augusto S'wero de Albuquerque
Maranhão,decreto n. 1,160.... 	

Augusto Silveste de Faria e Fortu-
nato Pinho, kvelar & Comp., de-
creto n. 746 	

Banco Central Mineiro, decreto
n. 620 	

Banco de Credito Brazileiro, decreto
TIS. 179, 1.300 e 774 	

Banco de Credito e Commiss5es, de-
creto n. 691 	

Banco de Credito Real de Minas
Geraes, decreto n. 747 .....

'Banco dos Funcionarios Publicos,
decreto ns. 640 C e 811 	

Banco dos Operarios, decreto ns. 739,
843 e 370 	

Banco da Bepublica dos Estados
Unidos do Bra,z11. Decreton. 733 A

Banco de S. Paulo. Decreto ri. 804
Barão do Rio Pardo. Decreto

n. 1206 	

	

Bento de Almeida Baptista, (Dr 	 )
Decreto n. 1125 	

Caedido Mathew da Silva Pardal,
Franciseo Secco e Lourenço da
Cruz Cardoso Decreto n. 1248

Carlos Eduardo Thompson. De-
creto n. 968 	

Carlos Hargreaves , engenheiro.
Decreto ri, 486 	

Tinpronsa Nacional

ANNACIOS

Companhia Rio de Janeiro Nnr-
thern Riilwa.y (Estrada de Ferro.

68$200	 Leopnblina) Decreto n . 734 	 .
Companhia de S. Christovão. De-

creto p.	 	
Companhia Teleplionica de São

Paulo. Decreto n. 1014 	
Companhia União Commercial de

Refinação de Assacar e Confeita-
rias (João Joaquim Corrêa). De-
creto n. 1037 	

Daniel Gonçalves Teixeira de Oli-
veira e João Victorinola Silveira
e SOIM Junior. Decreto ri. 331 	

	

Filuard Ferreira. Decreto n. 942 F 	
Eduardo Mendes Limoeiro. enge-

nheiro. Decretos ns. 10124 e
10391 	

Edward William Passoné. Decreto
ri. 128 	

Edwin Gracie Wivatt. Decreto
n. 1275 	

Empreza de Arrasamento do Morro
do Castello. Decretos ns. 527
e 606 	

Empreza União Industrial dos E. U.
do Brazil Decreto ri . 72 	

9$000 Ernani Lodi Batalha. Decretos ns 	
332 o 618 	

50$000 Estrada de Perro do Rio Claro
(Companhia de Vias-Ferreas e

171$400	 Fluviaes). Decreto n. 719 	
Evaristo Xavier da Veiga. Raphael

19$800	 Augusto de Freitas e outros,

	

(montepio Popular) Decretos ns 	
48$500	 741 e 779 A 	

Fabricio Gomes de Albuquerque
Maranhão e Manoel Alves Vieira
de Arau lo. Decreto ri. 1161 	

Felippe Wanderley e outro .— De
ereto n. 1183 	

Francisco Carnevale Rimoli—De-
ereto n. 359 	

Francisco Joaquim Bittencourt da
Silva, engenheiro e Christian°
Cesar Coutinho—Decreto il. 530.

Francisco Jorge Ferreira, Leite—
Decreto n 1093 	

13$600 Francisco Mendes da Rocha e Vi-
cente A. de Paula Pessoa Filho-

8$700	 Decreto n. 214 	
^ João Alberto Caetano Bouças—De-

26$000	 ereto n. 490.. 	  	  ...

8 i$300

27$000

15$200

12$000

18$50

68$400

14$000

12$800

15$300

87.00

13000
6$300

14$800

5$700

Companhia Colonisação e Industrio
de Santa Catharina,. Decreto
n. 708 . 	

Companhia Chemins de Fer Sud
Ouest Bresiliens (Companhia In-
dustrial dos Estados Unidos do
Brazil). Decretas ris. 397, 670
e 773	 . 	

Companhia Comirercio e Industrio
Nacional. Decreto ri. 178 	

Companhia Engenho Central de
Guapimirirn. Decretos ris. 211 A
e740 	

Companhia Engenhos Centraes de
Magô. Decretos ns. C30 e 732...

Companhia de Melhoramentos São
Paulo e Paraná (Ernesto de Cam-
pos Lima e Fernando Schneider).
Decretos ns. 599, 1144 e 43 	

Companhia de M elhoramentos em
Sergipe. Decretos 11, 119, 120,
212, 358, 436,496 e548 	

Companhia Mercantil S. Paulo e
Norte do Brazil. Decreto ri. 211

Companhia Padaria Fluminense.
(Joaquim José de Azevedo e ou-
tros). Decreto ri. 1006.. 	

Companhia Propagadora, dos Vi-
nhos e Generos Italianos. De-
creto n 571 	

Companhia Progresso Industrial do
Espirito Santo (Henrique Des-

	

landes). Decretos ris. 392, 497	
523 e 546 	

135$400

121$700

106$600

80$500

241$200

164$000

51:00

12$800

14$800

106$400

42$400

20$400

19$100

66$200

10$303

88$400

34$000

77$000

75$000

16$600

17$400

13$500

8$000

14$400

9$000

6$000

9$200

8$000

i:12(10

8$000

8$400

6$500
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João Bernardo da Cruz Junior-
Derreto n. 1289 	 	 10$800

João Carlos da Silva Carneiro,José
Bons& Ferreira e Diogo Rodri-
gins de Moraes—Decreto n. 160	 12$800

João Ferreira Lemos (Companhia
Constructora e Commereio Paula
Mavrink)—Decreto n 507 	 	 85$7,00

João Landell, Dr. (Companhia Al-
liança do Sul) Decreto n. 818 	 	 85$680

João Maroel de Miranda Barbosa
—Decreto n 728 	 	 13$500

João Pinto Machado, (Companhia
Cooperativa Hespanhola) — De-
creto n. 470 	 	 82$100

João Teixeira de Abreu, José Cam-
pello de Oliveira, Manoel Coelho
de Souza e outros	 Decretos
ris. 330 e 782 	 	 16$700

Joaquim Antonio de Oliveira Bote-
- lho e Pamphilo M.Freire de Car-

valho, Drs. —Deereto n. 462 	 	 72$700
Joaquim Aeselino Noemeirit, Dr . e

Luiz Geraldo Albernaz—Decretos
ris. 693 e 780 	 	 14$700

Joaquim I gnaeio Pessoa de Siqueira
t ,nente-coronel e Oscar Pinto—
Decreto ri. 474 	 	 70$600

Joaquim Jonas B ezerra Montene-
gro, Dr.—Deereto n. 834 	 	 5$000

Joaquim Xavier Carneiro de La-
cerda — Decretos ns. 10196,
99214 e 221 	 	 33$400

José Alfredo da Cunha Vieira &
Comp. Decreto n. 532 	 	 32$000

José Brant de Carvallio,engenheiro
e outro—Decretos ns. (138 e 1098.	 14$000

José Condido Teixeira (Companhia
Cooperativa Paulista Italiana).
Decreto n. 562 	 	 93400

	

José .1. Druminond. Decreto n. 375	 6$000
José Leite da Cunha Bastos. De-

creto n. 694 	 	 7$700
JoséVergueiro. Decretos ris. 365

e 527 	 	 12$800
Julio Procopin Favilla Nunes De-

creto n. 162 	 	 18$000
Justino Epaminondas de Assum-

peão Neves. Decretos ris. 10160,
10218 e245 	 	 29$000

Manoel de Jesus Valdetaro e João
Baptista Ferreira da Costa De-
creto n. 520 	 	 15$000

Manoel Maria Balliana. Decreto
n. 616 	 	 9$600

Nicolá ti Vergueiro Le Cocq, en-
genheiro. Decretos ris. 313 e 757	 5$600

Orozimlio Muniz Barreto. Decretos
ns. 500 e 669. 	 	 26$900

Paulo Alpinus, Henrique Watson e
José Maxim° Nogueira Pendo.
(Dr.) (Companhia Charuteiro Mu-
ininensel. Decreto n. 475 	 	 70$600

	

Pierre Labourdenne Saint Julieu 	
Decreto ri. 1217 	 	 18$700

	

Ricardo de Meneees, engenheiro 	
Decreto n. 886 	 	 24$000

Société Anonyme Chemins de ter
Benevente & Minas. Decreto
a. 270 	 	 5$000

	

Société Generale des Telephones & 	
Decreto ri. 216 A 	 	 5$200

Theotonio Gomes Braga. Decreto
. 4813 	 	 28$000

Troiano Viriato de Medeiros, (Dr.) e
Alfredo Dillon. Decreto n. 1382 124$600

Victor José de Freitas Reis. De-
creto n. 499 	 	 26W0

Visconde de Carvalhaes. Decreto
n. 369 	 	 9$200

Visconde de S. Laurindo e Rodrigo
Pereira Leite. Decreto n. 1049	 l3500
Secção Central 16 de julho de 1892.-0 che-

fe de contabilidade, J. A. Pinheiro de Car-
valho.
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